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Eleito novo CA Índice de Satisfação 
de Clientes

ÁGUA
QUALIDADE QUANTIDADE
“… mostrando assim que o sistema 

de abastecimento da EPAL está 
preparado para garantir água 

com qualidade e em 
quantidade na sua área 

de intervenção, mesmo em 
períodos de seca extrema...”
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...e segue!

… o esforço de todos 
prende-se com a 

 circulação interna e 
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Em assembleia geral de 9 de Junho, 
foi eleita a nova Administração da 
EPAL, presidida pelo dr. João Manuel 
Fidalgo. O Conselho de Adminis-
tração conta ainda com os vogais dr. 

Jorge Mascarenhas Loureiro, dr. José 
Manita Vaz, professor engº. António 
Bento Franco e engº. Rui Manuel 
Godinho.

João Fidalgo é responsável pela 

representação da Empresa e pela co-
ordenação de pelouros. Detém ainda 
responsabilidades pela Direcção de 
Projectos e Obras, pelos Gabinete de 
Planeamento e Controlo de Gestão, 
de Imagem e Comunicação, Labora-
tório Central e Secretário Geral.

Substituindo o presidente nas suas 
ausências e impedimentos, Jorge Lou-
reiro tem os pelouros da Direcção de 
Recursos Humanos, do Gabinete Ju-
rídico, do Museu da Água, do Jornal 
“Águas Livres” e dos Órgãos Repre-
sentativos dos Trabalhadores.

As Direcções Administrativa e Fi-
nanceira e de Sistemas de Informação, 
bem como o Imobilizado não afecto à 
exploração, são da responsabilidade de 
José Manita Vaz.

António Bento Franco, na sua área 
de competência, detém os pelouros da 
Área de Negócio de Distribuição e da 
nova Direcção de Renovação e Am-
pliação da Rede. 

A Área de Negócio de Produção 
e Transporte e o Projecto Qualidade 
Total são da responsabilidade de Rui 
Godinho. 
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“Água-Qualidade-Quantidade” foi o 
mote para o encontro com jornalis-

tas, responsáveis pelas áreas do Ambiente e 
da Ciência, que teve lugar a 30 de Setembro, 
no auditório do Despacho, no Arco.
Ao organizar e promover a realização deste 
encontro, o primeiro do género, a EPAL teve 
como principal objectivo proporcionar aos 
jornalistas especialistas na área do ambiente, 
um dia de formação/informação sobre o seu 
sistema de abastecimento, tratamentos da 
água, controlo da qua-
lidade da água e traba-
lhos de beneficiação e 
substituição da rede de 
distribuição, mostran-
do assim que o sistema 
de abastecimento da 
EPAL está preparado 
para garantir água com 
qualidade e em quan-
tidade, na sua área de 

intervenção, mesmo em períodos de seca ex-
trema, como no presente ano.
A apresentação destes temas esteve a cargo 
de responsáveis das respectivas áreas, no-
meadamente, Conceição Almeida e Mário 
Maria da Área de Negócio de Produção e 
Transporte, Luís Branco e Joaquim Sereno 
da Área de Negócio de Distribuição, Ma-
ria João Benoliel do Laboratório Central da 
EPAL, Nicolau Lopes, assessor do Conse-
lho de Administração e José Figueira da Di-

recção de Renovação e 
Ampliação da Rede.
O encontro contou 
com a presença dos 
elementos do CA, ten-
do a sessão de abertura 
e boas-vindas sido pre-
sidida por João Fidalgo, 
presidente do Conse-
lho. 
CONCEIÇÃO MARTINS  GIC

Jornalistas no Arco

Água-Qualidade-Quantidade, discutidas no auditório 
do Despacho, no Arco

João Fidalgo é o novo 
presidente do CA

Conselho de Administração  João Fidalgo (à esq.), Jorge Loureiro, José Manita 
Vaz (em cima), António Bento Franco e Rui Godinho (em baixo)
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A tradição recomenda 
abrir a edição de um 
jornal com um editorial.
Não que o “Águas Livres” padeça 
do síndroma da tradição e podemos 
prová-lo se avaliarmos as alterações 
por que tem passado ao longo da sua 
existência, quer sejam conceptuais, or-
ganizacionais, ou de natureza gráfica.
Mas existem valores que devem ser 
respeitados. A liberdade de informar e 
ser informado é um deles e é com este 
direito humano inalienável que acre-
ditamos que o “AL” será sempre um 
projecto dignificante para a Empresa.
Mahatma Ghandi ensinou-nos um 
dia: “Sê a mudança que queres ver 
no mundo”. E que melhor presente 
de aniversário podemos dar ao nosso 

“AL”, pelos seus 20 anos, e a nós pró-
prios, senão essa mudança?
Um espaço aberto à opinião de todos, 
um espaço onde cabem todos os que 
pretendem uma relação rigorosa e 
transparente.
E é sem sobressaltos, com leveza e 
dedicação, que nos unimos em nome 
da informação, da partilha, em nome 
da EPAL e de todos os Trabalhadores 
e apresentamos um “Águas Livres” 
revigorado, mas que cumprirá sempre 
o seu dever enquanto canal de diálogo 
permanente.
Os desafios têm a extraordinária 
capacidade de se multiplicarem e o 
concretizar deste sonho, mais do que 
aceitar um desafio, é um compromis-
so de responsabilidade que se atinge, 
sobretudo, com ética profissional e o 
mandato da nossa própria consciência.
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Recentemente foram efectuadas obras de renovação da rede de distribuição de água 
junto ao Edifício Sede da EPAL. A empreitada em apreço respeita ao projecto de 

renovação da rede denominado “Rua de Santa Justa e Outras”, com uma extensão global 
de 9 287 metros de condutas e um conjunto de 1 158 ramais, segmentada em três 

frentes de obra, uma das quais - “Rua de S. José e Ruas Envolventes” - 3.365 metros de 
condutas a renovar em diâmetro entre DN 110 e DN 200 - integra o troço da Avenida da 

Liberdade em frente ao nosso Edifício Sede.

MARCO SANTOS  -  DRA

A empreitada adjudicada à “Tomás 
de Oliveira”, tem como entidade de 
fiscalização a COBA (sendo o enge-
nheiro fiscal João Morais Sarmento, 
filho de um antigo colega que foi ad-
ministrador entre Setembro de 1990 
e Março de 1992) e como entidade 
de acompanhamento arqueológico a 
ERA, afectação resultante de exigên-
cia legal supervisionada pelo Instituto 
Português de Arqueologia nas obras 
da EPAL, onde têm sido encontra-
das cerâmicas, moedas, ossadas, etc. 
Salientamos que nesta empreitada, no 
Campo de Santana, foram recolhidas 
134 ossadas humanas.
Renovação da Rede: a estratégia

A renovação da rede de distribuição 
de água, encontra-se integrada na es-
tratégica definida, em Julho de 2001, 
pelo Projecto de Redução de Perdas e 
Fugas visando a melhoria da eficiência 
do sistema de distribuição, que tem 

vindo a potenciar o desenvolvimento de 
um programa ambicioso de renovação 
e modernização da rede de distribuição, 
tendo por objectivo renovar 480 km até 
ao ano 2009, dos actuais 1 420 km de 
rede que a EPAL tem instalada na ci-
dade de Lisboa.

O Programa de Renovação da Rede, 
opção destinada a modernizar uma in-
fra-estrutura que permitirá reforçar a 
qualidade de serviço da Empresa nos 
próximos 50 anos, é complementado 
por outras acções em desenvolvimento 
e enquadradas numa matriz estabiliza-
da para redução das perdas de água na 
Cidade.

No final do mês de Setembro, a 
DRA - Direcção de Renovação e Am-
pliação da Rede de Distribuição de 
Lisboa (recentemente constituída dan-
do continuidade a acções do Projecto 
de Renovação da Rede - PRR, com o 
objectivo de modernizar a rede de dis-
tribuição e sua monitorização) atingiu, 
relativamente, ao período de 2002 a 

2005, a marca de 227 km de rede re-
novada, visando substituir os materiais 
mais antigos - Ferro Fundido e Fibro-
cimento - por novos materiais, PEAD 
- Polietileno de Alta Densidade, em 
complemento com aplicação de novos 
métodos construtivos.

Existe uma especial preocupação pelo 
método construtivo que é sempre ava-
liado através da realização de ensaios de 
estanquidade, pressão e de desinfecção, 
relevando-se que todos os empreiteiros 
que trabalham para a DRA já integram 
equipamentos próprios para a sua rea-
lização, situação totalmente inexistente 
em 2002, na fase de arranque das obras 
do Projecto.

Utilizando as valas resultantes da 
substituição de condutas de distribui-
ção, nomeadamente na obra da Aveni-
da da Liberdade, DRA está a instalar 
um caboduto que permitirá a interliga-
ção entre os Olivais e a Sede, através de 

Quilómetros de renovação e modernização Obras de renovação da rede, que decorreram no troço da Avenida da Liber-
dade, visando substituir os materiais mais antigos

Antigamente...

Obras de instalação de 
condutas na Praça dos
Restauradores
(finais do séc. XIX)

Renovação da Rede de Distribuição junto à Sede

Edifício Sede

Uma referência da construção 
do séc. XIX

O nosso Edifício Sede, que passará agora a ser abastecido 

por rede nova de distribuição de água, foi mandado cons-

truir por um abastado comerciante de Lisboa - Manuel Nunes 

Correia - em1868. A Companhia das Águas compraria o edi-

fício em 1903 tendo realizado, na década de 40, obras de 

ampliação, passando dos dois andares iniciais para a actual 

configuração.

Como curiosidade sugere-se que na próxima deslocação ao 

nosso Edifício Sede, reparem que por cima das janelas do 

1º andar encontram-se medalhões e bustos de Newton, Meyer-

beer, Dante, Duque de Palmela, Colombo e Moliére - da direita 

para esquerda no lado do edifício do Largo da Anunciada e de 

Rafael, Miguel Ângelo, Barros, Cuvier, Gama, Volta e Galvani, 

Camões, Shakespeare, Castilho, Rosseau e Gutenberg da di-

reita para esquerda no lado da Av. da Liberdade.

O nosso Edifício é, sem dúvida, uma referência da constru-

ção da segunda metade do séc. XIX.

cabo de fibra óptica, permitindo poten-
ciar um reforço na infra-estrutura de 
comunicações da Empresa.
Renovação da Rede: imagem das 
obras

Existe, desde o início do Projecto e 
potenciada no fim de 2004, uma preo-
cupação acrescida relacionada com a 
imagem das obras de renovação da 
rede, cuja configuração da solução re-
sultou da deslocação de quadros da 
DRA a Berlim. A opção foi materiali-
zada através da implementação de telas 
com imagens da EPAL pela Cidade, 
a envolver os estaleiros e alguns locais 
críticos de realização das obras.

Esta solução resultou de um traba-
lho conjunto do Gabinete de Imagem e 
Comunicação e DRA (PRR), eviden-
ciada nas 1 000 telas aplicadas nas vá-
rias obras do projecto. A opção descrita 
tem como objectivo criar uma imagem 
positiva dos projectos de renovação da 
rede e, em complemento, transmitir in-
formação institucional da EPAL. 
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“…relativamente, ao período de 
2002 a 2005, atingiu-se a marca 

de 227 Km de rede renovada, 
visando substituir os materiais 

mais antigos…”
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Máquina
granalhadora 
de contadores

TECNOLOGIA NOS OLIVAIS Entrou em 
funcionamento, recentemente, uma 
máquina granalhadora com tapete 
rotativo de borracha, com projecção 
de granalha de aço através duma 
turbina, que remove as tintas e cal-
cário das peças em metal, tanto no 
interior como no exterior dos con-
tadores.
Anteriormente os contadores eram 
trabalhados individualmente, ne-
cessitando para isso da execução 
manual de um operador. A operação 
efectuada anteriormente, além de 
exigir medidas adicionais de segu-
rança (luvas, óculos e máscara), era 
penosa para o trabalhador, pouco 
rentável e de qualidade inferior à 
actual. 
FERNANDO MAGALHÃES  ADS

ÁGUA NA HISTÓRIA, HISTÓRIA NA ÁGUA 
Por volta de 50 d.c., Roma possuía 
10 grandes canalizações para abaste-
cimento de água potável, com mais 
de 400 Km, sendo que cada cidadão 
recebia 95 litros de água por dia.
No antigo reino dos faraós a im-
portância da água era louvada pelos 
sacerdotes, pois para eles, as coisas 
presentes no mundo só podiam 
existir graças à acção da humidade. 
As águas provenientes dos templos 
eram dádivas dos deuses que os súb-
ditos consideravam sagradas. 

PORQUE SENTIMOS SEDE? A água que 
temos no nosso organismo, possui 
uma enorme quantidade de sódio 
dissolvido.
Quando perdemos líquido pela uri-
na, pelo suor ou ainda na forma de 
vapor, pela respiração, aumenta a 
concentração desse mineral no san-
gue. O cérebro, ao notar o excesso de 
sódio, estimula a produção de certas 
hormonas, pela glândula hipófise, 
que desencadeiam a inconfundível e 
desagradável sensação de sede. 

Novos pontos de colheita

Factores como o aspecto estético (por 
vezes obstrutivo da via pública de 

algumas caixas elevadas existentes nos 
passeios) e a necessidade de construir 
um lote alargado de pontos de colhei-
ta, para melhor controlar a qualidade 
da água que distribuímos, levou-nos a 
repensar a actual prática. Assim, o De-
partamento de Operações de Distribui-
ção desenvolveu e apresentou, aos prin-
cipais utilizadores, um equipamento 
relativamente simples, de ligação rápida, 
que permite uma colheita expedita em 
qualquer momento.

Este novo sistema é montado ao lado 
da caixa de conduta da EPAL já existente, 
o que permite, para além de não ter que 
se construir uma nova caixa, o que iria 
onerar a aplicação deste equipamento, 
aproveitar também os recursos da mesma, 
o esgoto já ligado ao colector e a tomada 
de água executada na conduta dentro da 
caixa, com uma distância mínima ao pon-
to de amostragem.

Este equipamento em aço inox, asso-
ciado a um sistema utilizado para rega de 

“ligação rápida”, com uma ponta que per-
mite a utilização de fogo na sanitização da 
torneira de modo a garantir a recolha de 
água com qualidade, apresenta-se como 
uma solução para colheitas expeditas ou 
mais exigentes e que podem permitir a 
sua utilização (sem investimentos suple-
mentares) até em campanhas de monito-
rização de água da rede.

Antes da construção em massa, con-
siderámos fundamental criar um ponto 
piloto que fosse testado e aprovado pelos 
vários utilizadores. Já montado um pon-
to experimental deste novo sistema, na 
Avenida dr. Alfredo Bensaúde, com a co-
laboração, no que diz respeito à ligação à 
conduta e colocação do equipamento, da 
Unidade de Manutenção de Condutas 
do Departamento de Manutenção da 
Distribuição da ADS e, após uma apre-
ciação do Laboratório Central que se 
manifestou positiva, vamos passar à im-
plementação aos restantes locais previstos 
(25 unidades) deste equipamento a todas 
as situações possíveis de o utilizar 
RUI PEIXOTO  ADS

Reforço do abastecimento de água a Mafra

No âmbito de um protocolo celebrado 
entre a EPAL e a Câmara Municipal 
de Mafra, foi elaborado um projecto 

de execução para o reforço do abaste-
cimento de água a este município.
O abastecimento será conseguido 
através da realização de uma tomada 
de água no Adutor de Circunvalação, 
junto à povoação de Arcena (próxima 
de Alverca), desenvolvendo-se até ao 
Reservatório da Venda do Pinheiro, 
propriedade do Município de Mafra.
Este sistema, que funcionará em re-
gime gravítico e elevatório, permitirá 
aduzir um caudal de 36 000 m3/dia 
(dos quais 3 000 m3/dia serão afectos 
ao concelho de Loures) e será consti-
tuído por uma conduta em ferro fun-
dido dúctil DN700, numa extensão 
aproximada de 18,7 km, cuja definição 

Reservatório da Venda do Pinheiro

do traçado procurou evitar o atraves-
samento das zonas urbanas mais de-
senvolvidas.
Este reforço de abastecimento con-
templa a construção de quatro troços 
de conduta, três reservatórios intermé-
dios e duas estações elevatórias, cujos 
critérios de localização procuraram 
optimizar o futuro regime de explo-
ração.
A responsabilidade de execução das 
obras encontra-se partilhada entre 
a EPAL e a Câmara Municipal de 
Mafra, cabendo a este município a 
construção das componentes mais 
próximas do Reservatório da Venda 
do Pinheiro, designadamente, um tro-

Nova máquina  equipamento avan-
çado para "limpeza" de contadores 
com evidentes benefícios

ço de conduta, um reservatório e uma 
estação elevatória.
O lançamento do concurso público de 
âmbito internacional, relativo à exe-
cução destas empreitadas, ocorreu no 
mês de Setembro, pelo que se aguarda 
a entrega das propostas dos concor-
rentes.
As obras, que se desenvolverão sob 
gestão e coordenação da DPO-Direc-
ção de Projectos e Obras, deverão ter 
o seu início no primeiro trimestre do 
ano de 2006, devendo a conclusão da 
componente hidráulica ser assegurada 
até ao Verão de 2007. O final das obras 
deste sistema está previsto para o 1.º 
trimestre de 2008.  NUNO REIS  DPO

Operação de colheita Equipamento, simples e de ligação rápida, permite recolhas de água com qualidade
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O site do Museu da 
Água da EPAL 

(www.museudaagua.epal.pt), 
on-line desde 2003, tem 
agora disponível uma 
versão em inglês.
Esta necessidade surgiu 
devido à crescente di-
mensão internacional do 
Museu da Água, nomea-
damente, em projectos 
educativos e a organiza-
ção de exposições. Toda 
a estrutura do back-office 
do site foi reformulada 
pela empresa Webuild, 
e foi instalado o sistema Ciberstore, per-
mitindo uma mais fácil actualização dos 
conteúdos, agora a partir do recinto dos 
Barbadinhos.
Aproveitaram-se também os meses de 
Verão para se proceder a algumas actua-

Museu da Água em inglês

José  Manuel Zenha 
no GIC
José Manuel Zenha foi nomeado, interi-
namente, responsável pelo Gabinete de 
Imagem e Comunicação, cargo que passou 
a exercer em acumulação com o de Secre-
tário-Geral.
Lembramos que Joaquim Fitas se encontra 
requisitado, desde Junho, na Águas de Mo-
çambique. 

Na Internet

José Figueira é o
director da DRA
A 8 de Setembro foi criada a DRA – Direc-
ção de Renovação e Ampliação da Rede de 
Distribuição de Lisboa, e José Figueira é o 
seu director.
Esta direcção tem como competências 
a programação temporal e afectação de 

A EPAL, nos dias �6 e �9 de Setembro, re-
cebeu nas suas instalações uma comitiva 
da Empresa Pública das Águas de Luanda 
– a EPAL de Luanda.
O grupo, que integrava 7 pessoas – o 
administrador da Área de Produção e Am-

Loja Sede com novo 
horário
Desde 1 de Setembro o horário de fun-
cionamento da Loja da Sede foi reduzido 
numa hora, passando a funcionar entre as 
8h30m e as 19h30m, todos os dias úteis.
 Esta alteração possibilitou o aumento da 
capacidade de atendimento no período de 
almoço, através da sobreposição dos horá-
rios dos turnos dos Colaboradores.
Foi ainda possível evitar situações de flu-
xos de Clientes vindos da Loja do Cidadão 
dos Restauradores, após o encerramento 
da mesma pelas 19h30m. 
JÚLIO LANÇA  ADS

biente e técnicos responsáveis pelos Labo-
ratórios, Estações de Tratamento de Água 
e Centros de Distribuição – visitou o Labo-
ratório Central, o Centro de Comando das 
Operações de Distribuição e Prevenção, a 
Estação de Tratamento de Água de Vale da 

Visita da EPAL de Luanda
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Técnicos de Luanda Um dos momentos da visita com a responsável de LAB, Maria João Benoliel

Encontro Nacional da 
APCE

Este ano o 
Encontro da 
A s s o c i a ç ã o 
Portuguesa de 
Comunicação 
de Empresa 
(APCE) reali-
za-se a 30 de 

Novembro e é dedicado à temática “Ino-
vação e Competitividade das Empresas em 
Portugal”. Terá lugar no Auditório do Alto 
dos Moinhos do Metropolitano de Lisboa.
O programa está acessível no site da APCE 
(www.apce.pt), onde encontrará todas as 
informações necessárias. As incrições po-
dem ser feitas até �5 de Novembro.  

A EPAL através do seu Gabinete 

de Imagem e Comunicação 

produziu um calendário de bolso 

e um autocolante alusivos ao 

uso eficiente da água.

Dado tratar-se de um recurso 

cada vez mais escasso, cabe 

a cada um de nós usá-lo com 

sabedoria.

O Calendário, por ocasião 

do Dia Nacional da Água, 

foi distribuído a todos os 

Trabalhadores e Clientes da 

Empresa.  

Pedra e o Centro de Comando das Opera-
ções de Produção e Transporte.
A visita foi organizada e acompanhada pelo 
Gabinete de Imagem e Comunicação e pelos 
responsáveis das instalações visitadas. 
CONCEIÇÃO MARTINS  GIC

meios aos investimentos físicos da Empresa, 
novos e em curso, da rede de distribuição; a 
promoção de estudos e projectos de obras de 
ampliação, melhoria, renovação e desvio de 
condutas da rede de distribuição de Lisboa; 
o lançamento de concursos, coordenação e 
fiscalização das obras de ampliação, melho-
ria, renovação e reabilitação de condutas da 
rede de distribuição.
Com esta alteração à estrutura orgânica da 
Empresa, pretende-se uma maior eficácia no 
combate às perdas, desígnio estratégico do 
Conselho de Administração. .

lizações, no capítulo do Serviço Pedagógico 
Águas Livres. O novo item de notícias de ca-
rácter mais genérico sobre a água e o ambien-
te, contém pistas com acesso a diversos links 
para saber sempre mais.  
MARGARIDA FILIPE RAMOS  MDA
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No âmbito dos treinos de procedimentos 
a adoptar em situações de emergência, 
decorreu a 14 de Outubro no recinto de 
Asseiceira, uma simulação de Acidente 
Químico com fuga de Cloro.
Neste simulacro, em que estiveram en-

volvidos a Higiene e Se-
gurança no Trabalho e a 
Unidade de Asseiceira, 
pretendeu-se criar uma 
situação tão próxima do 
real quanto possível, para 
testar o Plano de Emer-
gência Interno (PEI) para 
o recinto.
O exercício decorreu de 
forma muito positiva, 
permitindo concluir que 
o PEI é adequado ao tipo 

de emergência simulado e que os interve-
nientes estão aptos a tomar as medidas de 
emergência apropriadas.
Ainda no decorrer do presente ano, estão 
previstos exercícios para os recintos de 
Valada Tejo e de Vila Franca de Xira. 

Fuga de Cloro

Para quem utiliza diariamente a sua via-
tura dentro da cidade de Lisboa, as sérias 
dificuldades para estacionar já não são 
novidade.
Todos sabemos que, por vezes, depois de já 
termos dado algumas voltas a uns tantos 
quarteirões, sem êxito, ao encontrar-mos 
um lugarzinho em cima de um passeio ou 
de uma passadeira , não hesitamos em 
“abandonar” aí a nossa viatura, mesmo 
que fique a bloquear uma qualquer saída 
de emergência. Esta realidade actual, que 
muitos de nós vão aceitando com alguma 
normalidade, infelizmente já não se restrin-
ge exclusivamente à via pública e estende-
-se ao interior da Empresa.

JOSÉ MANUEL TEIXEIRA  DRH

O recinto dos Barbadinhos, visitado diaria-
mente por muita gente por ali estarem insta-
lados o Museu da Água e o Laboratório Central, 
é tratado pelos profissionais da manutenção 
dos espaços verdes com uma atenção redo-
brada e merecedora de ser respeitada.
A foto demonstra, por um lado, a problemá-
tica da falta de estacionamento e, por ou-
tro, a falta de sensibilidade, consideração 
e respeito que alguns Trabalhadores têm 
por aqueles que se preocupam em tratar os 
nossos relvados de acordo com o mereci-
mento desta Empresa, que tem por função 
o fornecimento de um líquido precioso a 
que chamamos Água. 
MANUEL CUNHA  DAF

Problemas de estacionamento… e não só!

Protocolos bancários 
para Trabalhadores
A EPAL assinou dois protocolos de coopera-
ção com duas entidades bancárias - Banco 
Espírito Santo e Banco Bilbao e Vizcaya 
Argentaria - que permitem aos Colabora-
dores da EPAL usufruírem de vantagens 
na aquisição de vários produtos e serviços 
disponibilizados por aqueles bancos, no-
meadamente, entre outros: crédito à habi-
tação, crédito pessoal, crédito automóvel, 
financiamento de formação profissional 
(pós-graduações, MBA, mestrados e douto-
ramentos) e seguros.
Para além dos referidos, existem mais dois 
protocolos de cooperação em vigor, com 
o Banco Santander, Banco Totta e com a 
Caixa Geral de Depósitos, que oferecem 
também vantagens aos Colaboradores da 
EPAL, abrangendo, em geral, o mesmo le-
que de produtos e serviços. 
As vantagens reflectem-se em custos mais 
favoráveis, nomeadamente nos juros do 
crédito à habitação, do crédito pessoal, ou 
outro, com um spread mais reduzido face 
às condições que o público em geral obtém 
junto daqueles bancos.
Os Colaboradores interessados, deverão 
dirigir-se aos seus balcões, identificar-se 
como Trabalhadores da EPAL para pode-
rem beneficiar das vantagens inerentes 
aos protocolos, e aí obter as informações 
necessárias. 
ANTÓNIO MATOS  DAF e VISEU MARTINS DRH

A fotocopiadora grande, instalada no rés-
do-chão da Sede, foi substituída. No seu 
lugar, encontra-se agora um equipamento 
de dimensões um pouco inferiores, mas 
com mais potencialidades, pois também é 
impressora. Sempre que haja necessidade 
de produzir um trabalho de grande volume, 
ou vários exemplares de um mesmo tra-
balho, deverá optar-se pela impressão no 
novo equipamento.

Em Outubro um lamentável “acidente” 
provocou vários “feridos” no Recinto da 
Asseiceira, não tendo havido consequências 
de maior monta graças à pronta e eficiente 
intervenção de alguns Trabalhadores pre-
sentes no local.
A vítima que inspirava mais cuidados sofria 
de paragem ventilatória, situação resolvida 
após algumas insuflações do Socorrista de 
serviço. A recuperação da “Ana” ficou assim 
a dever-se ao saber e sangue frio de quem 
lhe ministrou os primeiros socorros.
Claro que a “Ana” de que falamos é o ma-
nequim de treino que a Cruz Vermelha pôs 
à disposição do Curso Básico de Socorrismo 

A rapidez e qualidade do trabalho produzi-
do e o custo cópia/impressão compensam e 
o orçamento agradece.
Pensando numa melhor acessibilidade a este 
equipamento, foi decidido colocá-lo no corre-
dor do 1º. andar (junto às salas 155 e 156).
Para utilizar a Xerox 4110, como copiador, 
é indispensável introduzir a password  tal 
como acontecia com a máquina anterior. 
TERESA VIVAS  ASS e SG

Novo equipamento Xerox

"Feridos" na Asseiceira

Participantes na acção de socorrismo “Ana” assistida por grupo de voluntáriosCarros à solta É bem visível na relva a “pegada” deixada por uma viatura
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que decorreu naquele Recinto.
Durante vinte horas um grupo de doze 
Trabalhadores voluntários adquiriu con-
ceitos teóricos e exercitou-se nas técnicas 
de socorrismo, de forma a ficarem aptos a 
identificar situações de socorro, bem como 
intervir, por forma a evitar o agravamento de 
sinistrados até à sua entrega aos cuidados 
de enfermagem ou médicos.
A realização do Curso foi promovida por 
MSS, com a colaboração de GPS e da Unida-
de local, estando já agendados para o mês 
de Novembro “acidentes” equivalentes nos 
Recintos de Vale da Pedra e Vila Franca. 
JOSÉ MANUEL TEIXEIRA  DRH

O Museu da Água associou-se às comemo-
rações dos �50 anos do Terramoto de 1755, 
que quase destruiu Lisboa. Essa associa-
ção foi feita através da promoção e orga-
nização de uma exposição/performance de 
Manuel Carmo, intitulada ”1755 – Cemi-
tério da Esperança ou as 7 Virtudes para o 
Renascimento”, que teve lugar a 1 de No-
vembro, na Mãe de Água das Amoreiras.
A exposição patente até 10 de Dezembro, 
preocupa-se essencialmente em mostrar 

Terramoto de 1755 em exposição

esse lado positivo: o exercício das sete vir-
tudes que, em contraponto com os sete pe-
cados, permitem sempre o Renascimento.
A Mãe d’Água das Amoreiras foi comple-
tamente fechada à luz do dia por meio de 
dois painéis laterais pintados e encimados 
por cruzes, com 30 metros de comprimento 
por seis metros de altura. O efeito criado foi 
o de uma cripta na qual se celebram, pela 
pintura, simultaneamente os mortos e as 
sete virtudes que permitiram a reconstru-
ção (Fé, Esperança, Caridade, Prudência, 
Justiça, Temperança, e Fortaleza).
No centro do reservatório, estão os quadros 
que interpretam a simbólica das sete virtu-
des. E na entrada, três esculturas cobertas 
por um pano preto representam a Força, a 
Sabedoria e a Beleza, instrumentos essen-
ciais para que o manuseamento das sete vir-
tudes não as transforme em sete pecados.
Na inauguração da exposição que contou 
com o Alto Patrocínio do Presidente da Re-
pública, Jorge Sampaio, estiveram presen-
tes mais de 400 convidados.
MARGARIDA FILIPE RAMOS  MDA
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A Zona Oriental de Lisboa ía começar a sofrer 
profundas alterações e a EPAL tinha adjudica-
do o Plano de Ordenamento e Projecto de No-
vas Instalações no Recinto dos Olivais.

“(…) Está, assim, a transformar-se a zona 
onde se situa o Recinto (…). Este pro-
cesso de transformação foi acelerado 
a partir das decisões de construção da 
Expo’98 e da zona urbana envolvente e 
das alterações que se prevêem na Zona 
(...), que no conjunto modificarão radical-
mente a acessibilidade destes terrenos e 
as suas aptidões, valorizando-os sob todos 
os pontos de vista.
(…) Com as transformações estruturais da 

EPAL e as modificações do contexto urbanístico dos 
Olivais, passa a justificar-se um criterioso aproveita-
mento do terreno do Recinto (…).
Os estudos incidirão sobre a totalidade do terreno e 
constarão essencialmente de dois trabalhos: 1. Plano 

de Ordenamento das instalações da EPAL 
existentes e a localizar no Recinto e valo-
rização de parte do terreno por um com-
plexo imobiliário de novas construções e 2. 
Projecto de novas edificações destinadas 
a albergar os serviços da EPAL – admi-
nistrativos e técnicos – e a constituir uma 
primeira parte do conjunto imobiliário atrás 
referido.
Neste último trimestre do ano iniciaram-se 
os trabalhos. (…)”

PUBLICADO NO“AL” DE NOVEMBRO DE 1995, Nº59ÁGUASPASSADAS

OPlano de Investimentos 2006-2010 foi aprovado a 8 
de Setembro. O valor estimado para os investimen-

tos que a EPAL se propõe levar a cabo nos próximos cinco 
anos é da ordem dos 330 milhões de Euros.

Foi também aprovada a nova estimativa de investi-
mentos para o ano em curso, num total de 67 milhões 
de Euros.

No próximo ano o investimento previsto cifrar-se-á 
em 102 milhões de Euros, reflectindo por um lado, a 
continuação de investimentos já em curso e, por outro, 
o início de novos.

Salientam-se os seguintes investimentos: 1. conti-
nuar a obra de ampliação da capacidade da ETA da 
Asseiceira, de 500 mil m3/dia para 625 mil m3/dia, e 
remodelação da linha de tratamento; 2. iniciar a obra 
de duplicação do troço do Adutor de Castelo do Bode, 
entre Alcanhões e a Várzea das Chaminés, numa ex-
tensão de cerca de 7 km; 3. iniciar a obra de duplicação 
do troço entre a Quinta da Marquesa e a Central de 
Vila Franca de Xira; 4. iniciar a obra de reabilitação 
de vários troços do Aqueduto Tejo; 5. concluir o in-
vestimento de recuperação do troço compreendido 
entre Alcanhões e Alcoentre, do Aqueduto Alviela 
(os troços cuja reabilitação está em curso e cuja conclu-
são está prevista para o próximo ano são os seguintes: 

Alcanhões/Secorio (Trecho A do troço 1), Casal do 
Paul/ Almoster (Troço 3) e Manique do Intendente/ 
Alcoentre (Parte do trecho A do troço 6); 6. iniciar a 
recuperação de sifões e túneis do Aqueduto Alviela 
(está prevista a recuperação dos sifões e túneis entre 
Alcanhões e Alcoentre e dos sifões 35, 36, 38 e 46); 7. 
iniciar a construção da nova conduta de abastecimento 
a Mafra, com início na derivação de Arcena do Adutor 
de Circunvalação (esta nova conduta terá uma capaci-
dade máxima de 33 mil m3/dia); 8. continuar as obras 
de renovação e reabilitação da rede de distribuição de 
Lisboa e 9. iniciar o investimento de abastecimento do 
Parque Florestal de Monsanto, que inclui a construção 
de dois reservatórios, duas estações elevatórias e insta-
lação de condutas.

O Plano de Investimentos aprovado caracteriza-se, fun-
damentalmente, por compreender um conjunto de inves-
timentos que, tem em vista a ampliação da capacidade de 
produção e de adução e a reabilitação de activos.

Após a sua aprovação, é necessário proceder ao carre-
gamento do orçamento no sistema SAP, sendo esta etapa 
efectuada pelo Gabinete de Planeamento e Controlo de 
Gestão. Este ano iniciou-se a utilização de um processo 
automático que permite, através de um ficheiro Excel, 
efectuar o upload do orçamento no sistema SAP. 

A  Companhia Portugue-
sa de Rating (CPR), 
na sequência do estudo 
efectuado à situação eco-

nómica e financeira da EPAL entre 
2000 e Maio de 2005 e previsões de 
2005, apresentado em Junho último, 
decidiu manter a notação de A-1+, 
com tendência estável, a notação 
das emissões ao abrigo do programa 
de papel comercial, de curto prazo, 
correspondendo à classificação mais 
elevada da escala da CPR.

A notação resultou das conclusões 
de que a Empresa possui uma extra-
ordinária capacidade de pagamento 

EPAL mantém notações
Rating

das obrigações decorrentes das emis-
sões ao abrigo do Programa de Papel 
Comercial que a EPAL contratou 
com o Banco Santander de Negócios 
Portugal, em 26 de Maio de 2001, no 
montante de 25 milhões de euros.

A CPR manteve ainda a notação 
de rating de médio e longo prazo, 
em A+, com tendência estável, con-
siderando um empréstimo obriga-
cionista simulado, no montante de 
25 milhões de euros, com um prazo 
de sete anos. Esta foi sustentada na 
conclusão de que a Empresa man-
tém uma boa aptidão para cumprir as 
suas obrigações a médio e longo pra-

zo, embora o seu equilíbrio financei-
ro apresente alguma vulnerabilidade a 
condições adversas da conjuntura, no-
meadamente a perspectiva do Estado 
deixar de ser o accionista único indi-
recto da EPAL, no prazo de duração 
da operação.

As notações de rating atribuídas 
pela CPR, espelham a boa situação 
económica e financeira da EPAL, a 
curto, a médio e a longo prazo, o que 
permite à Empresa uma maior capa-
cidade de negociação com as institui-
ções financeiras e assim, a obtenção 
de condições de financiamento mais 
favoráveis. 

ANTÓNIO MATOS  DAF

PAI aprovado
MARIA JOÃO CAPELA  PCG

Novo Grupo de 
Trabalho

Combate às perdas de água

A EPAL, no seu sistema de produ-
ção e transporte em origens de água, 
distando mais de 140 km de locais de 
entrega e com uma rede de distribui-
ção com mais de 1 400 km de condu-
tas, está verdadeiramente empenhada 
neste combate.

Sendo uma das melhores, a nível 
nacional, no que concerne ao comba-
te às perdas, pretende o Conselho de 
Administração (CA) que a Empresa 
se torne um exemplo internacional de 
boas práticas nesta área. O CA afirma 
que a definição e implementação de 
uma estratégia activa de controlo de 
perdas é um aspecto essencial para o 
desenvolvimento e, nesse sentido, de-
liberou criar um Grupo de Trabalho 
responsável pela Monitorização, Ava-
liação e Redução de Água Não Fac-
turada em todo o Sistema da EPAL 
(GMC), que reporta directamente ao 
presidente.

O GMC é constituído por An-
drew Donnelly (coordenador), Lília 
Azevedo, Vítor Rocha, João Mendes 
(ADS- Área de Negócio e Distribui-
ção), Guilherme Hora (APT- Área 
de Negócio de Produção e Transpor-
te), Marco Santos (DRA- Direcção 
de Renovação e Ampliação da Rede) 
e Célia Reis (NVA- Departamento de 
Novos Abastecimentos da ADS) que, 
devido a ausência por licença de par-
to, será substituída por Helena Silva 
(NVA) e Ricardo Silva (DSI- Direc-
ção de Sistemas de Informação).

O GMC, que reuniu pela primeira 
vez a 6 de Outubro, terá reuniões se-
manais de modo a manter o ritmo e a 
força do projecto.

Sempre que o respectivo coorde-
nador julgue conveniente, poderão 
ser chamados a colaborar nas acti-
vidades do Grupo quadros de APT, 
ADS, DPO - Direcção de Projectos e 
Obras, DRA, DSI e Gabinete de Pla-
neamento e Controlo de Gestão.

Foi ainda deliberado formar uma 
Comissão de Supervisão das activi-
dades, constituída pelo presidente do 
CA e pelos administradores dos pe-
louros da Alta e da Baixa. A Comis-
são convocará o GMC, com perio-
dicidade, no mínimo bimestral, para 

O combate às perdas de água 
– aparentes e reais – tornou-se, 

para todas as entidades gestoras 
de abastecimento de água, um 

imperativo por razões de natureza 
económica, ambiental e legal.

reuniões de seguimento, nas quais 
deverão participar os responsáveis de 
APT, ADS, DPO e DRA.

O Grupo foi lançado formalmente 
numa apresentação feita por Antó-
nio Bento Franco (administrador da 
EPAL) e Andrew Donnelly, na Sede, 
a 4 de Outubro, na presença do CA, 
dos directores e chefias das divisões da 
Empresa, com ligações ao projecto, e 
dos Colaboradores do GMC.

O projecto deverá ser prosseguido 
por fases de modo a que, dentro de três 
anos, estejam implementados e em 
funcionamento contínuo, os sistemas 
de monitorização do transporte da 
água, das Zonas de Medição e Con-
trolo (ZMC) e Zonas de Medição e 
Transportes (ZMT), assim como os 
planos e programas de manutenção 
destes órgãos. Atingir estes objectivos 
vai ser um desafio para o novo Grupo 
e para as divisões da Empresa, sendo 
imprescindível o apoio e colaboração 
de todos os Trabalhadores.

A filosofia consiste em criar uma 
entidade transversal dentro da EPAL 
que permita a integração das equipas 
e projectos já existentes, facilitando a 
colaboração entre as várias áreas de 
competência. O planeamento e im-
plementação de projectos serão trans-
versais, a envolver inputs de todas as 
áreas da Empresa, sendo essencial que 
os Colaboradores estejam sensibiliza-
dos relativamente às perdas de água.

O Grupo de Trabalho vai imple-
mentar projectos exequíveis, com base 
em projectos-piloto, que permitam 
obter experiência e dados reais e ren-
tabilizar os recursos da Empresa.

Pretende ainda manter a qualida-
de e fiabilidade na implementação 
dos projectos sustentáveis com pro-
cedimentos baseados na experiência, 
adaptação e aplicação de boas prá-
ticas, inovações e desenvolvimentos 
internacionais.

Vai ser lançada na página da Inter-
net da EPAL, uma nova área de GMC 
que visa comunicar os planos e desen-
volvimentos ocorridos, e explicar por-
que o combate às perdas é tão impor-
tante para o futuro da Empresa, para a 
cidade de Lisboa e para o país. 

ANDREW DONNELLY  GMC

águacorrente
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Hoje, mais do que nunca, tem de se ter em 
conta o Ambiente
Catarina Pereira e Cátia Pouseiro(*) - SG - Sede

“A construção de um Ambiente de qualida-
de começa nas coisas mais simples e na práti-
ca de regras elementares de respeito por tudo o 
que nos cerca.” in Ambiente e Espaços Verdes 
– CML.

Coisas simples que todos podemos fazer: dei-
tar o lixo nos locais apropriados e não o atirar 
para o chão ou pela janela do carro; separar pa-
pel, plástico, metal e pilhas para posterior reci-
clagem; fechar a torneira enquanto escovamos 
os dentes, tomamos duche e lavamos a louça; em 
relação ao autoclismo tentamos não efectuar as 
descargas máximas, e só pomos a funcionar as 
máquinas de lavar louça e roupa quando esti-
verem efectivamente cheias; reaproveitamos a 
água da chuva numa cisterna para regar as plan-
tas, lavar o carro e o chão; andamos sempre que 
possível em transportes públicos; ter em conta, 
quando compramos um produto, a sua biode-
gradabilidade, o volume da embalagem e a sua 
composição; no caso específico dos aparelhos 
eléctricos temos também em conta se são livres 
de CFC’s[1], se têm um consumo baixo de ener-
gia e quais as características dos materiais de que 
são feitos.

Hoje, mais do que nunca, tem de se ter em 
conta o Ambiente, visto que a nossa própria so-
brevivência no Futuro poderá estar em risco se 
não começarmos a tomar desde já certos cuida-
dos e precauções.

Preservar e Proteger é uma missão de todos 
nós!

[1] Clorofluorcarbonetos, responsáveis não só pelo 
aquecimento da Terra, resultante do efeito de estufa, 
como também da destruição da camada de ozono. Os 
CFC´s podem encontrar-se em sprays, na esferovite 
e ainda em certos aparelhos eléctricos, tais como os 
frigoríficos e aparelhos de ar condicionado. No entan-
to, hoje em dia já há o cuidado de eliminar os CFC´s 
aquando do fabrico destes produtos.

Necessitamos de um Bom Ambiente para 
sermos felizes
Manuel Cunha – DAF/SGR - Olivais

O Ambiente e a qualidade do mesmo é, sem 
dúvida alguma, a essência, a razão e o sentido da 
nossa existência.

A nossa qualidade de vida depende da qua-
lidade do Ambiente que nos rodeia; a qualida-
de do ar que respiramos depende da qualidade 
das emissões que enviamos para a atmosfera; a 
qualidade da água que consumimos depende da 
nossa capacidade de tratar os detritos poluentes 
que enviamos para os meios aquíferos e da sua 
gestão; a qualidade dos alimentos que ingerimos 
dependem da qualidade dos produtos que utili-
zamos na produção e confecção; a qualidade do 
ambiente familiar depende do relacionamento 
que temos com os elementos do nosso agrega-
do; a qualidade do amor depende da nossa ca-
pacidade em aceitar as diferenças dos outros; a 
qualidade da nossa personalidade depende da 
capacidade que temos em aceitarmo-nos; os re-

sultados do nosso trabalho de-
pendem do sentido de equipa, 
do ambiente envolvente e do 
reconhecimento e valorização 
que lhe é atribuído.

Meditando um pouco e 
olhando à nossa volta facilmente 
concluímos que é urgente inver-
ter a tendência generalizada de 
atropelos, subir a qualquer custo, 
meter tudo no mesmo saco (espe-
rando que alguém proceda à sepa-
ração), descarregar tudo o que pos-
samos imaginar para as linhas de água 
(porque quando chover lava tudo), explorar as 
reservas da natureza sem conta, peso e medida, 
promessas de fachada que soam a falso e tantos 
outros exemplos que nos levam a um ambiente 
pesado, duro, insuportável, indesejado e infeliz.

Assim, esforço-me para contrariar esta ten-
dência de desrespeito pelo ambiente e contribuo 
com todo o meu esforço e capacidade para se-
mear, plantar, tratar e gerir os componentes que 
regulam e controlam as espécies que nos rodeiam 
e o meio em que se inserem. Um Bom Ambiente 
é tudo o que necessitamos para sermos aquilo 
que merecemos ser, Felizes.

 
A beata não é nenhuma avestruz para es-
conder a cabeça
Teresa Vivas – SG - Sede

Alguns cuidados que podemos ter (que todos já 
conhecem mas não custa relembrar) e que ajudam 
a preservar o ambiente: fechar a torneira enquanto 
se escovam os dentes, se faz a barba, se ensaboam 
as mãos, se espalha o sabonete ou gel de banho 
durante o duche; preferir o duche ao banho de 
imersão; recolher para um recipiente a água que 
vai correndo enquanto se espera que ela aqueça. 
É água limpa que pode ser utilizada para outros 

fins. Dar atenção a torneiras 
que pingam ou a autoclismos 
que vertem; nas máquinas de 
lavar roupa ou loiça aproveitar 
a capacidade total, evitando 
desperdício de água e energia; 
reduzir a temperatura da água 
das lavagens; aproveitar o sol e 
o vento para enxugar a roupa. É 
energia que se poupa.

Não atire pela janela – seja 
da residência, do local de tra-

balho ou da viatura – a ponta 
do cigarro. Para além de ser lixo, 

pode provocar danos em pessoas ou carros 
ou constituir um foco de incêndio; na praia não 
enterre a beata na areia, a beata não é nenhuma 
avestruz para esconder a cabeça. Leve consigo um 
recipiente para a guardar e quando sair da praia 
deposite-a no contentor adequado. Faça o mesmo 
com a embalagem do iogurte, as cascas da fruta, a 
garrafa da água e a lata do refrigerante, entre ou-
tros; não esqueça nas dunas, na berma da estrada 
ou noutro qualquer lugar que não seja o contentor 
do lixo, as  fraldas e outros resíduos.

E o cão... ele não sabe, mas o dono... Não deixe 
na praia, no passeio ou na relva o “presente” deixa-
do pelo seu animal de estimação. E não abandone 
o animal.

Não despeje para o esgoto óleos usados ou res-
tos de comida. Tal procedimento vai aumentar a 
poluição das águas.

Na cidade use os transportes colectivos. Peque-
nas distâncias percorra-as a pé. Dê descanso ao 
automóvel... alivie o ar que respiramos.

Imprima apenas o que for indispensável. Foto-
copie somente o necessário. Utilize, sempre que 
possível, as duas faces da folha de papel.

Quando substituir o tinteiro ou o toner da 
impressora e da fotocopiadora, não coloque no 
lixo os cartuchos usados. Têm destino adequado 
quando colocados no contentor certo. Também o 
vidro, o papel e cartão e  as embalagens podem ter 
outra vida à espera. Separe-os e deposite-os nos 
contentores a eles destinados. Não custa nada e o 
Ambiente agradece.

 
Ser amigo do Ambiente é um desafio
Joana Valadão(*)– GIC - Sede

A qualidade de vida passa pela qualidade am-
biental. Estamos num mundo cada vez mais in-
dustrializado e, logo, a salvaguarda do Ambiente 
assume uma relevante importância.

Diariamente faço o possível para reciclar. 
Coloco o plástico num saco, o papel e o cartão 
noutro e faço o mesmo com os vidros, tais como 
garrafas e frascos. Sendo assim, de manhã colo-
co cada saco no seu devido lugar.

Na época balnear, levo sempre sacos de plás-
tico para colocar o lixo. Caso o caixote esteja 
cheio, encaminho-me até ao próximo.

Não deito papéis para o chão. Guardo-os 
sempre comigo no caso de não haver um caixote 
por perto. A protecção do ambiente é essencial 
para a qualidade de vida de gerações actuais e 
futuras.

No que concerne à minha higiene pessoal não 
recorro a desodorizantes com álcool.

Ser amigo do ambiente é um desafio. De início 
custa mudar as rotinas, mas depressa nos aperce-
bemos que os animais e as plantas são seres vi-
vos que precisam da nossa atenção. Cuidar deles 
também é cuidar do Ambiente. Sabe bem andar 
pelos passeios e não ter de andar aos zigueza-
gues, nadar no mar e não encontrar um saco de 
plástico a boiar, fazer um piquenique e não ter 
de apanhar as embalagens que as outras pessoas 
deixam por esquecimento. Sabe bem viver num 
país limpo e não com o lixo anárquico.

Sendo assim, porque o ambiente é importan-
te, devemos todos zelar por ele.

A separação do lixo tem de estar incutida 
no dia-a-dia das pessoas
Carla Santos – LAB - Barbadinhos

Como trabalho no laboratório, estou habitua-
da a separar o material com que trabalho, desde 
os produtos químicos, o material descartável, 
papel, plástico, vidro, etc. Todo o processo de 
separação do lixo que se produz tem que estar 
incutido no dia-a-dia das pessoas.

A separação que faço no emprego também 
é feita em casa. Preocupo-me em ter os sacos 
próprios para cada lixo, uma zona própria para 
a separação com divisões. Vou avisando os meus 
filhos, ainda pequenos, que se deve separar o lixo 
e porquê; tenho atenção quando compro produ-
tos se são ou se contêm substâncias prejudiciais 
para o Ambiente.

As pessoas por vezes não acreditam que todo 
este esforço é compensador num futuro próxi-
mo, há falta de informação pública, ainda exis-
tem muitas dúvidas e perguntas por responder e 
os resultados não são evidenciados, por exemplo, 
pelas autarquias. É muito importante ter o espí-
rito da mudança incutido em nós e depois tudo 
fica fácil.

Ajudar o Ambiente
Nos nossos dias, cada vez mais, consolida-se 
uma consciência cívica que não se alheia às 

questões ambientais.
Podemos proteger o Ambiente de diversas 
formas. Muito se pode dizer, mas o mais 
importante é aquilo que se pode fazer.
Neste âmbito, foi proposto aos 
leitores que dessem 

resposta à seguinte 
questão: “O que 

faço para ajudar o 
Ambiente?”
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(*) Cátia Pouseiro e Joana Valadão Já não se enContram a estagiar na emPresa. 
no entanto, aqui fiCam PubliCadas as resPostas que enViaram Para o “al” há 
um temPo atrás.
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SGA em transição para a nova ISO
Decorreram no mês de Setembro, 

no âmbito do Sistema de Gestão Am-
biental (SGA), as auditorias internas 
anuais.

É de realçar o interesse, o empenho 
e a disponibilidade de todos os Co-
laboradores da EPAL envolvidos no 
processo.

Realizaram-se 13 auditorias a di-
versas áreas da Empresa, das quais re-
sultaram 44 constatações, sendo que 
12 delas foram não conformidades e 
32 oportunidades de melhoria. En-
tretanto, foram já recebidas algumas 
respostas dos serviços às constatações 
levantadas.

Do trabalho realizado, continua a 
poder concluir-se que o SGA se vai 
consolidando no dia a dia, sendo já 
um sistema de gestão perfeitamente 
assumido pelos responsáveis e Cola-
boradores da Empresa.

Nos dias 7 e 11 a 14 de Outubro 
teve lugar a auditoria anual da APCER 
- Associação Portuguesa de Certi-
ficação, desta vez para renovação da 
certificação do sistema, dado que já 
decorreram 3 anos sobre a primei-
ra. Aproveitando, ainda, para audi-
tar a transição do SGA para a ISO 
14001:2004.

No decurso da auditoria externa fo-
ram visitados os recintos da Amadora, 
Arco, Asseiceira, Barbadinhos, Oli-
vais, Sacavém, Sede, Telheiras, Vale da 
Pedra, Verdelha, Vila Franca de Xira, 
assim como algumas das obras actu-

Auditorias internas Auditores visitam frente de obra de renovação da rede

almente em curso, tendo sido ouvidos 
59 Colaboradores da EPAL.

Foram registadas cerca de 30 cons-
tatações, entre não conformidades e 
oportunidades de melhoria, algumas 
das quais resultantes do processo de 
transição do sistema para a nova ISO. 
No entanto, algumas das constatações 
identificadas poderiam ter sido facil-
mente evitadas com um pouco mais 

de atenção e dedicação da parte de 
todos nós.

De todo este processo conclui-se 
que, apesar de o SGA já se encontrar 
bem implementado, dando respos-
ta, na sua globalidade, aos requisitos 
da ISO 14001, o sistema continua a 
exigir, da Empresa, uma vontade e um 
esforço generalizados e orientados 
para a sua melhoria contínua 

A EPAL, através do Centro de Documentação e Infor-
mação (CDI), está a proceder à digitalização e indexa-
ção de toda a documentação técnica da Empresa.
Em Fevereiro deste ano, o CDI, com a colaboração da 
EAD, uma empresa do exterior que desenvolve a sua 
actividade na área do Arquivo, arrancou com um projecto 
de inventariação da documentação técnica, sua digitaliza-
ção e catalogação na Gestão Documental.
A descrição de todos os documentos está a ser feita se-
gundo a Norma Geral Internacional de Descrição Arqui-
vística. O objectivo da descrição arquivística é identificar 
e explicar o contexto e o conteúdo de documentos de 
arquivo, com o objectivo de facilitar o acesso aos mesmos.
O actual acervo documental é constituído por cerca de      
40 000 originais (estudos, projectos, desenhos técnicos, plan-
tas da rede de distribuição de Lisboa...), encontrando-se distri-
buídos por armários apropriados para o seu acondicionamento.
Até ao final do mês de Setembro encontravam-se digitalizados 19 936 
documentos e 6 970 já estavam indexados, podendo ser pesquisados e consulta-
dos através da Gestão Documental.
São inúmeras as vantagens que advêm deste processo: para além de uma pes-
quisa mais rápida e eficaz, bem como da relação da imagem com a descrição 
arquivística, a digitalização de documentos permite a realização de cópias de 
segurança e a salvaguarda dos originais, já que o seu manuseamento se vai tor-
nando cada vez menos necessário.

Encarando os arqui-
vos como a memória 

e a experiência de uma empresa, só com o empenho de todos os Colaboradores 
das diferentes áreas da EPAL será possível o CDI reunir, tratar e pôr à disposi-
ção dos utilizadores o Arquivo Técnico existente até ao momento. 
Fica aqui o apelo para que façam chegar até ao Centro toda a documentação, 
que já possa ser digitalizada e indexada.
Só assim ela ficará acessível a todos. Este é um dos grandes objectivos do CDI 
que, para ser cumprido, deverá, imperiosamente, ser um objectivo colectivo. 

Foi desenvolvida e implementada pela 
Unidade de Facturação do Departamen-
to de Clientes Directos e pela Direcção 
de Sistemas de Informação, a Conta de 
Entidade Pagadora (CEP). Numa pri-
meira fase foi aplicada apenas a uma en-
tidade – GEBALIS – responsável pelo 
pagamento de Contas Cliente de 675 
Clientes, tendo já sido alargado o âmbi-
to a outras entidades, como o BPI (112 
Clientes), BIC (29 Clientes) e BES (86 
Clientes), atingindo já um total de 902 
Clientes.

A CEP compreende um documento 
onde constam todas as Contas Cliente 
de uma entidade, contendo a discrimina-
ção, por facturas/notas de crédito a regu-
larizar, da quantidade de m3 facturados e 
todos os itens de facturação e, ainda, um 
ficheiro em Excel com o mesmo detalhe 
do documento impresso.

 Com a CEP, as Contas emitidas para 
os Clientes relacionados com uma deter-
minada entidade só são impressas, em 
bloco, no dia do mês definido para cada 
uma destas. Na ocasião é constituída a 
CEP pela totalidade das Contas Cliente, 
e o valor total é comunicado ao Banco 
num único movimento.

Arquivo Técnico para todos

Posteriormente é enviado um ficheiro, 
via e-mail, para o interlocutor, e é en-
viada a CEP e a totalidade das Contas 
Cliente impressas.

A Conta da Entidade Pagadora re-
presenta uma importante redução de 
custos para a EPAL, em portes de correio 
- é efectuado apenas um envio mensal em 
vez de ser enviada cada Conta Cliente se-
paradamente – e em custo de débito em 
conta – um único movimento mensal.

Presentemente, a Unidade de Marke-
ting está a analisar os Clientes alvo e a 
estabelecer contactos, através da gestora, 
com vista a identificar os interessados na 
adesão a esta modalidade de pagamento.

Dada a boa aceitação que esta 
opção está a gerar, principalmente 
ao nível da banca, prevendo-se tam-
bém a adesão no mês de Outubro 
pelo BCP (281 Clientes), é expectá-
vel que outras grandes empresas de 
serviços (seguradoras, transportado-
ras, telecomunicações, etc.) venham 
a aderir, assim como instituições e 
organismos públicos, com vantagens 
inequívocas em economia de custos 
e gestão de informação para ambas 
as partes. 

Conta de Entidade 
Pagadora

JO
S

É
 M

A
N

U
E

L
 Z

E
N

H
A

CATARINA PEREIRA  SG

ANA RITA SILVA  ADS

CELESTE SANTOS ANSELMO  SG
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Amostra e Metodologia
 O estudo foi elaborado com 

base num inquérito efectuado 
por telefone a uma amostra re-
presentativa de 1 300 Clientes, 
abrangendo os segmentos Em-
presarial (400), Doméstico (800) 
e Reclamante (100).

A metodologia utilizada con-
siste na atribuição de importância 
a 21 atributos, considerando uma 
escala de 1 a 5, em que 1 corres-
ponde a Nada importante e 5 a 
Muito importante, e na determi-
nação do grau de satisfação dos 
Clientes face aos mesmos atribu-
tos (escala de 1 - “Nada Satisfei-
to” a 10 - “Muito Satisfeito”).

Conclusões
Entre as conclusões relevantes 

deste estudo importa salientar 
que:

Os atributos considerados mais 
importantes pelos Clientes dos 
segmentos Empresarial e Do-
méstico são, sobretudo, o aviso 
das interrupções no fornecimen-
to, as faltas de água e o preço, en-
quanto os Clientes do segmento 
Reclamante valorizaram mais os 
itens relacionados com a qualida-
de da água, designadamente o seu 
sabor, cheiro e cor.

Em termos de satisfação, verifi-
ca-se que nos segmentos Domés-
tico e Reclamantes, os atributos 
que obtiveram melhor nota de 
satisfação estão relacionados com 
o cumprimento do dia de leitura 
do contador, possibilidade de al-
terar o dia de leitura e simpatia 
no atendimento telefónico. No 
segmento Empresarial a satisfa-
ção foi mais evidente no item in-
terrupções no abastecimento.

Seguindo a tendência dos estu-
dos anteriores, o preço continua 
a ser o atributo com o qual os 
Clientes se sentem menos satis-
feitos, principalmente para o seg-
mento Reclamantes.

Índice de satisfação de 
Clientes

Em Julho, foi apresentado o Índice de Satisfação de Clientes pela empresa de estudos de mercado Quadrante 
aos responsáveis hierárquicos da Área de Negócio de Distribuição (ADS), contando com a presença da 

directora da Área de Produção e Transporte, Conceição Almeida, do administrador de ADS, António Bento 
Franco e do administrador do pelouro da Qualidade, Rui Godinho. Após esta apresentação, os resultados 

foram também divulgados a todos os Colaboradores de Clientes Directos, para que as equipas conheçam o 
grau de satisfação evidenciado pelos Clientes relativamente ao seu desempenho.

SOFIA PEREIRA  ADS

No que respeita à satisfação 
global, o segmento Empresarial 
registou uma nota de 7.1, sendo 
as empresas com gastos médios 
mais elevados e as empresas dos 
sectores A (Restauração/Hote-
laria) e C (Escolas Públicas/In-
fantários/Organismos Públicos/
Bombeiros) as mais satisfeitas, 
o segmento Doméstico obteve 
7.5, com maior destaque junto 
dos Clientes idosos e dos estratos 
sociais baixos. O segmento Re-
clamantes alcançou uma nota de 
satisfação de 7.2.

O índice de satisfação global, 
obtido a partir das médias de 
avaliação ponderadas pela impor-
tância e pela satisfação atribuída 
a cada item, apresenta um score 

de 6.4 no segmento Empresarial, 
6.5 no Doméstico e 7.0 no seg-
mento Reclamante, contribuindo 
para estes valores o aumento da 
satisfação nos atributos consi-

SegmentoS

empreSarial DoméStico reclamanteS

SatiSfação global 7,1 7,5 7,2

ÍnDice global De SatiSfação* 6,4 6,5 7,0

* Valor obtiDo a partir DaS méDiaS De aValiação ponDeraDaS pela importãncia e SatiSfaçao

SegmentoS AmoStrA % do totAl 2002 2003 2004
empreSarial 400 30,8% 5,8 5,9 6,4
DoméStico 800 61.5% 5.9 6.0 6.5
reclamanteS 100 7.7% 5.9 5.8 7.0

total 1300 100.0% 5.9* 6.0* 6.5*

derados mais importantes pelos 
Clientes associados à regulariza-
ção do fornecimento e à qualida-
de da água.

Em todos os segmentos foram 
referidos o preço e a qualidade 
da água como principais aspectos 
a melhorar no serviço prestado 
pela EPAL. Nos segmentos Em-
presarial e Reclamantes foi ainda 
mencionado pelos inquiridos a 
rapidez no atendimento telefó-
nico e a necessidade de avisos 
atempados das interrupções no 
fornecimento.

A maioria dos inquiridos que 
reclamou junto da EPAL con-
sidera o tempo de resposta ade-
quado. Em termos de satisfação 
face à resolução das reclamações, 

63% dos Clientes Domésticos e 
59% dos Reclamantes evidenciou 
descontentamento, ao contrário 
da maioria dos Clientes Empre-
sariais (53%) que se sente satis-

feita com a forma como a EPAL 
resolveu a reclamação.

É de salientar que, embora a 
conta da água seja um suporte 
recente ( Janeiro 2004), a maioria 
dos Clientes (Empresarial, 91%, 
Doméstico, 72% e Reclamantes, 
89%) já se sente familiarizada 
com a mesma, considerando a 
informação clara, acessível e fácil 
de interpretar.

Análise Comparativa 
2003/2004

Considerando os valores ob-
tidos em 2003, importa registar 
a subida do índice global de sa-
tisfação nos três segmentos, com 
destaque para o segmento Recla-
mantes que apresentou o maior 

aumento (de 5.8 para 7.0).
No segmento Empresarial, o 

índice subiu de 5.9 para 6.4, po-
dendo ter contribuído para este 
aumento o acréscimo da impor-

tância registada na maioria dos 
atributos, destacando-se aspectos 
relacionados com o fornecimento 
de água e o preço.

A satisfação dos Clientes Em-
presariais apesar de ter decrescido 
na maioria dos itens, registou su-
bidas nos atributos considerados 
mais importantes, designadamen-
te, sabor, cor e cheiro da água.

A subida do ISC no segmento 
Doméstico de 6.0 para 6.5 pode 
estar relacionada com o facto de 
a satisfação ter aumentado nos 
atributos aos quais foi dada maior 
importância, designadamente, o 
sabor, o cheiro e a cor da água.

Em termos de importância, ve-
rificou-se uma redução da mesma 
em praticamente todos os atri-
butos, não tendo, no entanto, in-
fluenciado negativamente a nota 
do ISC, uma vez que as descidas 
mais significativas se verificaram 
nos atributos considerados menos 
importantes, associados, sobretu-
do, ao atendimento nas Lojas.

O segmento Reclamante foi 
o que obteve a maior subida no 
ISC, passando de 5.8 para 7.0. 
Este aumento significativo poderá 
estar relacionado com a subida da 
importância verificada na maioria 
dos atributos, assim como a subi-
da da satisfação registada na to-
talidade dos itens, salientando-se 
a rapidez de chegada dos pique-
tes para fecho/abertura de água, 
cumprimento do dia de leitura do 
contador e a possibilidade de alte-
rar o dia de leitura do contador.

Os resultados obtidos nos es-
tudos à satisfação dos Clientes 
desenvolvidos desde 2002 têm 
demonstrado o bom serviço que 
a EPAL presta aos seus Clientes.
O estudo realizado em 2004 não 
“fugiu à regra”, tendo também 
evidenciado o empenho da Em-
presa em manter a satisfação em 
todos os segmentos considerados 
no estudo. 

* méDia global ponDeraDa pelo peSo De caDa Segmento Da amoStra

ÍnDice De SatiSfação De clienteS (iSc)

águacorrente
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assimfalou...

… a DPO pode orgulhar-se de ter estado 
na linha da frente, tendo implementado 
nas suas obras um sistema que permite 
dar uma resposta cabal às exigências da 
legislação em vigor e que, até ao momento, 
tem proporcionado resultados claramente 

satisfatórios

“

”

Francisco Serranito ao "AL"

“Águas Livres” (“AL”) - Como é 
olhar para a EPAL e mais concreta-
mente para DPO, noutra perspectiva, 
agora que foi nomeado seu direc-
tor?

Francisco Serranito (FS) - Apesar 
de, na prática, ter vindo a desempenhar 
as funções de coordenação da DPO ao 
longo dos últimos meses, não há dúvi-
da que, subitamente, a situação mudou, 
exigindo da minha parte um outro tipo 
de comportamento e de atitude.

Tive a sorte de, ao longo de 13 anos 
na EPAL, ter participado de forma 
apaixonada em diversos projectos 
que me deram grande prazer e con-
tribuíram para o meu crescimento 
profissional e individual. Esta situa-
ção conferiu-me um relacionamento 
e um envolvimento emocional com a 
Empresa que não se altera significati-
vamente pelo facto de ter mudado de 
funções. 

Na actual situação, o meu olhar para 
a DPO tem que ser diferente, uma vez 
que, agora, o mais importante pren-
de-se com o crescimento dos outros, 
sendo o meu papel essencialmente de 
elemento motivador e aglutinador, o 
que exigirá da minha parte capacida-
de para me adaptar a novas situações, 
com diferentes exigências, num pro-
cesso que, naturalmente, requererá 
um período de adaptação.

 
“AL” - Quais os projectos mais im-

portantes que estão a ser levados a 
cabo?

FS - A DPO tem em carteira um 
vasto leque de projectos, que repre-
sentam uma fatia muito significativa 
do montante associado ao Plano de 
Investimentos da EPAL para os pró-
ximos anos. Entre estes projectos, face 
à importância que representam para 
a EPAL ou pelo valor intrínseco do 
investimento que lhes está associado, 
poder-se-ão destacar a Ampliação 
do Subsistema de Castelo do Bode 
para 625 000 m3/dia, a Remodelação 
e Reabilitação da ETA de Vale da 
Pedra, a Reabilitação dos Aquedutos 
Alviela e Tejo e o Reforço do Abaste-
cimento a Mafra.

Numa outra vertente, para além do 
processo de reorganização da DPO, 
temos um grande objectivo que con-
siste na implementação de um Siste-
ma de Gestão da Qualidade ao nível 
do processo de Gestão e Fiscalização 
das empreitadas a cargo da DPO.

“AL” -  Quais as maiores dificulda-
des que a DPO enfrenta diariamen-
te?

FS - Neste momento, as nossas 
maiores dificuldades prendem-se com 
os recursos para fazer face às respon-
sabilidades que nos estão acometi-
das. No entanto, mais importante do 
que as dificuldades é a forma como 
as ultrapassamos uma vez que, nesta 
actividade, todos os dias enfrentamos 
novos desafios decorrentes de um en-

ambiental, da segurança de pessoas e 
bens envolvidos nas obras, etc.

Neste contexto, em conjunto com os 
nossos parceiros externos e internos 
– entre os quais se destacam, natural-
mente, os técnicos de APT (o nosso 
principal “Cliente”) – procuramos 
encontrar as soluções que melhor se 
ajustam aos diferentes problemas, ten-
do em conta os interesses da EPAL e 
as especificidades de cada caso, não 
existindo, portanto, uma receita tipo. 
O segredo, se assim se poderá chamar, 
reside essencialmente no envolvimen-
to das pessoas nas suas tarefas e nal-
guma autonomia proporcionada aos 
Colaboradores da Direcção, criando, 
assim, um bom ambiente de trabalho 
e níveis de motivação que permitem 

como são os casos da segurança, 
do ambiente e da eventual presen-
ça de sítios arqueológicos. Como se 
processa a articulação entre estas 
vertentes?

FS - Como anteriormente aflorei, 
hoje em dia, a gestão de empreitadas 
envolve aspectos e contempla exigên-
cias que eram tratados de forma me-
nos sistemática há alguns anos atrás.

No caso da segurança existe legisla-
ção específica, concretamente o D.L. 
273/2003, de 27 de Outubro, que en-
quadra a forma como deve ser tratada 
a gestão da segurança no trabalho da 
construção, atribuindo ao Dono da  
Obra a responsabilidade de catalizar 
e assegurar a coordenação dos meios 
necesssários a dotar os estaleiros de 
construção das necessárias condi-
ções de segurança, tendo em conta 
as condições específicas de cada obra. 
A este nível a DPO pode orgulhar-
-se de ter estado na linha da frente, 
tendo implementado nas suas obras 
um sistema que permite dar uma res-
posta cabal às exigências da legislação 
em vigor e que, até ao momento, tem 
proporcionado resultados claramente 
satisfatórios.

Relativamente às questões ambien-
tais, a DPO desenvolve a sua acção 
tendo por base os princípios e os pro-
cedimentos estabelecidos no Sistema 
de Gestão Ambiental da Empresa, 
que lhe conferiu a certificação am-
biental. A este nível elaborámos um 
pequeno documento resumindo os 
principais procedimentos que, no âm-
bito do Sistema de Gestão Ambien-
tal, deverão ser respeitados no decurso 
da actividade da DPO, em geral, e no 
processo de fiscalização de empreita-
das, em particular.

A aplicação prática, em obra, dos 
procedimentos associados aos dois 
sistemas anteriormente referidos pro-
cessa-se de uma forma integrada e, 
embora a coordenação da sua imple-
mentação esteja a cargo do Coorde-
nador de Segurança da Obra, envolve 
toda a equipa técnica associada à fis-
calização da empreitada.

No que respeita à protecção e va-

lorização de possíveis sítios arqueo-
lógicos, a DPO cumpre os preceitos 
estabelecidos no enquadramento 
legal aplicável ao tipo de obras que 
desenvolvemos, nomedamente o que 
decorre da Lei 107/2001, de 8 de Se-
tembro, privilegiando, designadamen-
te, a identificação de possíveis “sítios 
arqueológicos”, na fase de projecto, e 
a sensibilização de todos os interve-
nientes, na fase de obra.

“AL” -  Como vê a EPAL hoje?
FS - Vejo-a como uma Empresa cen-

tenária que foi capaz de conciliar uma 
cultura tradicional com uma inequívo-
ca capacidade para evoluir, o que lhe 
permitiu manter-se, ao longo dos tem-
pos, como uma referência nacional no 
sector da água.

A situação referida só é possível por-
que a EPAL tem conseguido compati-
bilizar no seu seio a existência de uma 
estrutura piramidal, rígida, com os mo-
dernos conceitos de “gestão por objec-
tivos” e com a utilização simultânea de 
estruturas de projecto com uma matriz 
funcional horizontal, com grande flexi-
bilidade.

Por outro lado, vejo com  muito 
agrado o orgulho que a generalida-
de dos Colaboradores da EPAL têm 
no que se refere à qualidade quer do 
produto quer da globalidade do ser-
viço prestado pela Empresa, sem que, 
todavia, tal reduza o seu empenho na 
permanente melhoria da qualidade da 
água produzida e da performance glo-
bal da Empresa.

Não significa isto que não existam 
campos de melhoria. Com efeito, e 
sem pretender “meter a foice em ceara 
alheia”, um dos aspectos que, em mi-
nha opinião, requer a nossa atenção e o 
esforço de todos prende-se com a cir-
culação interna da informação e com a 
cooperação entre os serviços da EPAL.

Gostaria, como nota final, de expres-
sar a minha convicção de que a Em-
presa possui competências e  potencial  
que permitirão conduzi-la a níveis de 
desempenho cada vez mais elevados 
(assim seja possível congregar vonta-
des), pelo que a minha perspectiva de 
futuro é claramente optimista. 

Francisco Serranito
Francisco Serranito, 40 anos, é casado e tem dois filhos. É Licenciado em Engenharia 
Civil pelo Instituto Superior Técnico.
Entre 1989 e 1993 pertenceu aos quadros da Hidroquatro e da Hidroquatro-Obras, onde 
desempenhou funções na área da consultoria – especialidade de hidráulica – e da 
gestão e fiscalização de empreitadas. Em Setembro de 1993, ingressou na EPAL, tendo 
desenvolvido a sua actividade na Direcção de Planeamento, no Gabinete de Engenharia e 
na Direcção de Projectos e Obras.

quadramento cada vez mais complexo 
e competitivo, requerendo da parte 
dos Colaboradores da DPO capa-
cidade de resposta para fazer face a 
crescentes exigências ao nível técnico, 

aumentar a capacidade de resposta. 
“AL” - Para além das questões 

técnico-construtivas, existem diver-
sos outros aspectos que devem ser 
tidos em conta nas obras da DPO, 

A
N

A
 P

IN
A

A
N

A
 P

IN
A



fonte vida

P.1� águas livres   Nº143  |  NOVEMBRO 2005

D
E

águas livres   Nº143  |  NOVEMBRO 2005

1. Qual a frequência do 
cancro da mama?
A frequência do cancro da mama tem aumen-

tado, sobretudo nos países mais industrializa-
dos. Continua a ser uma das principais causas 
de morte da população feminina entre os 30 e 
os 60 anos de idade, com incidência máxima a 
partir dos 45 anos.

Todos os anos mais de 3 500 mulheres en-
grossam a lista de doentes que sofre deste tipo 
de cancro em Portugal.

 
2. Como fazer a pre-
venção da doença?

A Prevenção Primária não é possível, pois ain-
da não se conhecem os mecanismos exactos que 
provocam o cancro da mama. Mas a chamada 
Prevenção Secundária pode ajudar no combate 
à doença.

Assim, são medidas recomendáveis a procura 
do conhecimento dos factores de risco e princi-
palmente a realização do Diagnóstico Precoce.

 
3. Quais os factores 
de risco?
Na verdade, cerca de 75% das mulheres com 

diagnóstico de cancro da mama não têm qual-
quer factor de risco conhecido. Os meios mé-
dicos identificam, no entanto, algumas caracte-
rísticas que aparecem associadas a uma maior 
tendência para a doença.

Assim, as mulheres cujos familiares directos 
(mãe com cancro da mama antes da menopau-
sa ou irmã) têm uma possibilidade 2 a 3 vezes 
maior de poderem desenvolver a doença; con-

tudo, o cancro da mama só é verdadeiramente 
hereditário quando relacionado com alterações 
genéticas, cujos genes aumentam a susceptibi-
lidade para o cancro da mama. Nestas mulheres, 
a probabilidade de desenvolverem a doença é 
muito elevada. Outros factores apontados são a 
ausência de filhos, ter o primeiro parto somente 
a partir dos 35 anos, ter a primeira menstrua-
ção cedo (antes dos 12 anos), ter a menopausa 
tardiamente (depois dos 55 anos); as hormonas 
femininas (estrogénios) poderão estar relaciona-
das com o aumento da frequência do cancro da 

mama (terapia contraceptiva, TSH – Terapias 
Hormonais de Substituição). Factores de ris-
co igualmente considerados são a obesidade, a 
alimentação desregrada, o tabaco e o álcool, o 
trauma da mama, as infecções virais.

4. Porquê o diagnóstico 
precoce?
Ao contrário do que se pensa, muitos cancros 

da mama podem ser curados quando tratados na 
fase inicial da doença (mais de 90% das mulhe-
res ficam definitivamente livres da doença).

São ainda as próprias doentes que, na maior 
parte dos casos, detectam o cancro, por vezes 
ainda de pequenas dimensões. Mas a detecção 
de tumores em fase inicial, quando ainda em 
fase infra-clínicos (isto é, não palpáveis), é da 
maior importância.

Só a mamografia permite a detecção precoce 
conseguindo-se, desta forma, maiores possibili-
dades de cura. O tratamento cirúrgico consiste, 
cada vez mais, numa cirurgia conservadora em 
que a preservação de grande parte da mama é 
assegurada , fazendo-se ablação selectiva do tu-
mor e completando-se a cirurgia com radiotera-
pia e/ou quimioterapia.

Com o diagnóstico cada vez mais precoce e a 
maior eficácia dos tratamentos disponíveis, tem 
sido possível obter uma redução do número de 
mortes por cancro da mama em cerca de 30 a 
40%.

5. Como fazer o dia-
gnóstico precoce?

Programas de rastreios organizados em vários 
países, orientados para uma população-alvo, 
realizam normalmente uma mamografia de 2 
em 2 anos em mulheres assintomáticas  com 
mais de 45 anos.

As mulheres que não fazem qualquer tipo de 
rastreio devem, quando assintomáticas, realizar 
anualmente um exame clínico às mamas.

Quando sintomáticas (isto é, se notar qual-
quer modificação no aspecto da pele da mama 
ou do mamilo ou se palpar nódulo ou alguma 
dureza de mama ou axila, aumento do volume 
de uma mama ou ainda secreções anormais do 

mamilo) deve consultar o seu médico e realizar 
uma mamografia, se o médico assim o prescrever. 

6. A radiação recebida 
é perigosa?
Não. O desenvolvimento tecnológico cada vez 
maior dos aparelhos de mamografia permitiu 
reduzir consideravelmente a dose de radiação 
empregue em cada exame. O risco calculado de 
fazer uma mamografia corresponde ao resultan-
te de fumar ¼ de cigarro.

 
7. Auto–palpação. 
Sim ou Não?

A questão da auto-palpação é controversa.
Com efeito, através da auto-palpação pode 

conseguir-se detectar nódulos de 2 cm de diâ-
metro, o que não deixa de ser importante. Mas o 
método pode, por um lado, causar ansiedade em 
pessoas predispostas, perder-se a precisão e, por 
outro lado, criar um excesso de auto-confiança 
que leve a prescindir do exame periódico anual, 
a cargo de um clínico.

Não esquecer que só a mamografia detecta 
efectivamente as lesões infra-clínicas.

Para os defensores da auto-palpação, esta de-
verá iniciar-se por volta dos 20 anos, apesar do 
cancro da mama nesta idade ser extremamente 
raro. Desta forma, ao longo dos anos adquire-

-se uma experiência que permite detectar com 
maior facilidade qualquer alteração.

8. Como auto–examinar 
os seios?

Deite-se de barriga para cima, ponha a mão es-
querda debaixo da cabeça e palpe o seio esquer-
do com a mão direita. Para o seio direito proceda 
ao contrário.

Não palpe os seios com a ponta dos dedos mas 
sim com a mão espalmada e os dedos unidos. 
Devem ser a zona dos dedos e a região próxima 
da palma da mão a contactar o seio e não ape-
nas as pontas dos dedos. Pressione suavemente a 
mão contra as costelas, palpando as várias áreas 
do seio (primeiro as zonas periféricas e depois 
as zonas centrais, junto ao mamilo). Pode ain-
da palpar os seus seios de pé, enquanto está no 

banho. Com a mão ensaboada poderá ter maior 
sensibilidade.

9. O que deverá procu-
rar–se no auto–exame?

No auto-exame deve procurar alguma coisa 
nova, diferente, estranha, comparando com o 
lado oposto ou a palpação anterior, nomeada-
mente, novos nódulos de qualquer tamanho ou 
um aumento de volume, qualquer modificação 
da forma dos seios, qualquer alteração nos ma-
milos (um espessamento e endurecimento da 
pele, uma retracção do mamilo, novo eczema, 
corrimento do mamilo não resultante do parto).

É extremamente comum a existência de quis-
tos nos seios devido a alterações hormonais. Tal 

não significa, porém, a existência de qualquer 
problema nos tecidos e maior risco de cancro.

10. Com que periodici-
dade se deve realizar a 
auto–palpação?
A mulher deve examinar os seus seios uma 

vez por mês. Deste modo conhecerá melhor a 
sensibilidade e a forma deles, facilitando-lhe a 
identificação de qualquer alteração. O exame 
mamário deverá ser realizado logo após o último 
dia do período menstrual.

Entre 3 a 5 mulheres continuam a morrer dia-
riamente de cancro da mama em Portugal. São 
mortes que muitas vezes poderiam ser evitadas 
através de cuidados de rastreio. Com efeito, a 
esmagadora maioria dos cancros da mama são 
curáveis quando detectados numa fase inicial.

Assim, pela sua saúde...  previna-se!  

LUÍSA GOUVEIA  DRH

(*)Adaptação de um folheto da Sociedade Portuguesa de Senologia
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O Serviço Pedagógico Águas Livres entra 
no nono ano de actividade.

Desde 2004 que este serviço foi disponibi-
lizado através do site do Museu da Água, tor-
nando-se no primeiro serviço on-line, deste 
género, em Portugal. Continuando com os 
objectivos gerais de sensibilizar alunos e pro-
fessores para a importância da água e do meio 
ambiente, bem como dar a conhecer e partilhar, 
com toda a comunidade educativa, o valioso 
património histórico e cultural do Museu da 
Água, este ano o enfoque será o de incentivar 
as visitas ao site, fidelizar os professores e di-
vulgar o património do Museu junto das esco-
las e das famílias.

O Serviço on-line permite aos professores 
utilizar o site como uma ferramenta de traba-
lho e, desta forma, iremos desenvolver novos 
conteúdos, uma newsletter com artigos, actua-
lidades, sugestões de actividades para desenvol-
ver na sala de aula, etc...

O site é também um meio precioso para a 
divulgação do concurso Águas Livres, que terá 
como tema principal este ano “A Seca e o Uso 
Eficiente da Água”. Outra novidade será o en-

vio de newsletters electrónicas para os profes-
sores. Estes poderão inscrever-se directamente 
a partir do site na nossa base de dados, que 
conta já com cerca de 1 200 inscrições.

Numa estratégia de fidelização dos profes-
sores, o Museu irá também organizar este ano 
uma série de encontros para este público, inti-
tulados “Encontros com a Água”.

O Museu da Água tem já a tradição de 
convidar a comunidade educativa para as suas 
iniciativas, as quais têm sempre uma boa ade-
são por parte dos professores que são grandes 
prescritores do serviço.

Para criar uma nova dinâmica nas visitas 
escolares, iremos ter alguns ateliers temáticos, 
consoante o nível de ensino, que serão desen-
volvidos no nosso próprio espaço, uma vez 
que a visita não se esgota numa única vinda 
ao Museu.

Este Serviço conta com uma rede escolar 
de cerca de 1 600 escolas dos 1º e 2º ciclos de 
norte a sul do país, o que representa um públi-
co envolvido de 213 000 alunos e de 18 000 
professores. 

Novo ano cheio de 
novidades

MARGARIDA FILIPE RAMOS  MDA

Comunicação Escolar

José Manuel Pires nasceu em Évora em 
1955 e está na EPAL desde 14 de Maio de 1974. 
Neste momento exerce funções no Centro de 
Documentação e Informação, nos Olivais.

O que provavelmente muitos não sabem, é 
que o colega Pires, fora das portas da Empresa, 
é um artista plástico.

A sua paixão pela pintura levou-o, em 1987, 
a frequentar o Atelier de Desenho e Pintura em 
Lisboa, sob a orientação da pintora Maria Jú-
dice. No ano seguinte é admitido sócio titular 
na Sociedade Nacional de Belas Artes (SNBA), 
onde de 1997 a 2000 frequenta o Curso Prático 
de Pintura, tendo como orientadores os pintores 
Jaime Silva, Nelson Coruche, Mário Rita e Gon-
çalo Ruivo. Frequentou ainda o Curso de Dese-
nho (3 anos) e participou nas aulas de modela-
gem em barro com o escultor Quintino. Do seu 
currículo constam ainda a frequência da Escola 
Superior de Arte e Design das Caldas da Rainha 
e dos Cursos Teóricos de História de Arte Geral, 
História de Arte do séc. XX e Estética de Arte 
Contemporânea.

Em 2001 torna-se membro-fundador do Gru-
po de Pintura “Metamorfosis”, constituído por 
artistas plásticos com origem na SNBA. O prin-
cipal objectivo do Grupo é a divulgação dos tra-
balhos dos seus membros. A tertúlia, a crítica e a 

reflexão têm lugar nas reuniões periódicas que 
se sucedem desde essa data, sendo José Pires 
um elemento activo.

A primeira exposição do Grupo aconteceu em 
2001 nas instalações do Banco de Portugal. Daí 
até hoje várias outras se sucederam e a última 
esteve patente na Escola Superior de Tecnolo-
gia de Saúde, em Lisboa.

Em Maio deste ano, Pires foi laureado com o 
Prémio Joaquim Afonso Madeira, na 2ª Bienal 
de Pintura de Pequeno Formato, por uma obra 
de técnica mista que esteve exposta no Moinho 
de Maré de Alhos Vedros. Foi o primeiro prémio 
do nosso artista, que vem expondo os seus tra-
balhos desde 1998, atribuído por unanimidade 
por um júri composto por cinco elementos, qua-
tro dos quais profissionais de Artes Plásticas.

Uma das suas recentes obras foi vista por 
grande parte dos leitores: o grande painel cená-
rio (6,00 mx2,80m) onde pintou o Aqueduto das 
Águas Livres para a peça “Os Crimes de Diogo 
Alves”, a última levada à cena pelo Grupo de 
Teatro H2O da Casa de Pessoal, do qual tam-
bém faz parte desde o início. Sim, porque o co-
lega Pires também é actor da Casa.

À pergunta “O que significa para si pintar?”, 
respondeu: “Significa intervir, ter consciência 
crítica em relação às questões complexas que 

são colocadas ao mundo de hoje. Não no sentido 
de dar opinião própria, mas através de “simula-
cros”, suscitando a reflexão. Estes caracterizam-
-se pelo distanciamento de uma realidade cuja 
ausência ainda não foi sentida. É neste contexto 
que procuramos, não destruir, mas desmontar 
todo um processo, que é visto à leitura de al-
guns filósofos pós-modernistas (conceito indefi-
nido) como uma necessidade imprescindível. É 
o caso de Nietzsche, o primeiro a desconstruir os 
valores ocidentais e a provocar uma verdadeira 
rotura com o passado. É neste sentido que pro-
curo actualmente a minha pintura”. 

PORTAS
fora de

www.portaldaagua.com
O portal da água, recentemente dispo-
nibilizado, é um centro de informação 
e de serviços on-line, especializado, no 
âmbito da água em Portugal.
Constitui um espaço público de infor-
mação sobre as práticas dos consumido-
res, as actividades de gestão dos recursos 
hídricos e de redes públicas ou privadas 
de abastecimento de água, em Portugal, 
com enfoque nas temáticas do consumo 
e gestão da água.
Encontra também diversas notícias de 
acontecimentos e novidades no sector 
da água e muito mais informação. 
Se lhe interessar dar um "pulo" a 
congressos, conferências ou jornadas 
sobre o sector, não hesite em espreitar o 
calendário de eventos.
CONCEIÇÃO MARTINS  GIC

www.deco.proteste.pt
A Associação de Defesa do Consumi-
dor lançou recentemente um novo site, 
com a particularidade de ser acessível 
a todos os interessados, sócios e não 
sócios.
Assim pode encontrar a mais varia-
da informação sobre os direitos dos 
consumidores, qualidade e segurança 
de serviços e produtos. Tem também, 
entre muitos outros, um espaço com 
resposta às perguntas mais frequentes 
nas várias áreas de consumo, como o 
turismo, a habitação, os seguros e a 
justiça.
No link “artigos” pode consultar guias 
de compras, conselhos úteis, alertas e 
informações de última hora.
Para os mais novos existe a página 
“DECO juvenil” dedicada às crianças 
e jovens.  CONCEIÇÃO MARTINS  GIC

Para Reflectir...
“Recompensa com uma fonte 
inesgotável, quem te presenteou 
com uma gota de água”
(Provérbio chinês)

Obra premiada de José Pires "s/ título", técnica mista, 33x20 cm
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Fundo de Pensões
Desde há vários anos, tem sido preo-

cupação da Comissão de Trabalhado-
res a questão do déficit do Fundo de 
Pensões.

O anterior Conselho de Adminis-
tração repôs algumas das verbas em 
falta. Contudo, ficou muito aquém do 
desejável e das reais possibilidades eco-
nómicas e financeiras da EPAL, consi-
derando, entre outros, os bons resulta-
dos financeiros apresentados nos dois 
últimos anos: os melhores de sempre.

Por outro lado, apresentou à CT 
um estudo, através de um consultor, o 
qual, grosso modo, previa a comparti-
cipação voluntária dos Trabalhadores 
no Fundo de Pensões mas, por outro, 
também previa uma substancial per-
da de “certeza” face ao existente. De 
facto, esta “certeza” não passa de uma 
incerteza já que, face às constantes 
alterações às regras da Segurança So-
cial, a “garantia” expressa no Acordo 
de Empresa (AE) não nos permite 
pensar que a Empresa conseguirá, a 
médio prazo, satisfazer essa cláusula. 
A CT tem vindo a estudar a situação 
e brevemente, perante o CA, voltará a 
discutir esta matéria.

Seguro de Doença
O Seguro de Doença, nos últimos 

anos, tem sido substancialmente re-
duzido em várias rubricas.

O mesmo é matéria de AE e não 
pode ser alterado sem o consenti-
mento ou acordo de ambas as partes 
(EPAL/ Sindicatos).

Nos últimos anos, a Empresa tem 
negociado com a Seguradora e, duran-
te vários anos, não deu conhecimento 
das alterações aos Trabalhadores.

A Seguradora faz constantes exi-
gências e pedidos aos Trabalhadores, 
aquando da apresentação das despe-
sas, com o único objectivo de protelar 
os respectivos pagamentos, porque 
não existe um controlo adequado por 
parte da EPAL já que entregou esse 
controlo a um mediador.

O anterior CA comprometeu-se 
a renegociar o Seguro, e melhorá-lo, 
nomeadamente no que diz respeito à 
inclusão da valência de estomatolo-
gia, melhoria nos valores e condições 
nas próteses, etc.. Esta será mais uma 
matéria em que a CT terá de se em-
penhar para que não se perca só pelo 
facto do CA ser substituído.

Política de Recursos Hu-
manos

É caso para perguntar: o que é isso 
na EPAL?

De facto, desde há muitos anos 
que tal não existe na Empresa. O que 
existe na Direcção de Recursos Hu-
manos (DRH) é apenas um Serviço 
de Gestão Financeira dos Trabalha-
dores (Reformados, Pré-reformados 
e no Activo).

Opiniões e Considerações
COMISSÃO DE TRABALHADORES

A Formação Profissional foi en-
tregue a uma Empresa criada no 
âmbito do grupo Águas de Portugal 
e, em termos práticos, o que se verifi-
ca é que os cursos ministrados visam 
principalmente a formação teórica e 
é dada a muitos Trabalhadores desa-
justadamente das suas necessidades e 
exigências profissionais diárias.

Os cursos foram alongados nos dias, 
sem necessidade, apenas por questões 
subsidiárias. Ou seja, dizer-se que os 
Trabalhadores da EPAL tiveram X ou Y 
horas de formação profissional no decor-
rer dos anos X e Y é uma mistificação.

Temos, amiudadamente, chamado 
a atenção dos sucessivos CAs para a 
necessidade de formação específica, 
decorrente das ”novas” Carreiras Pro-
fissionais. Estas, ao diminuir o número 
de profissões e implementar a flexibi-
lidade de funções, vulgo “polivalência”, 
deveriam, em contrapartida, dotar os 
profissionais de mais conhecimentos 
teórico-práticos sobre as actividades 
constantes das funções da sua área 
profissional. Mais, estas acções deve-
riam ter uma componente avaliativa e 
permitir a ascensão na carreira.

A Prevenção e Segurança de toda 
a Empresa, com um universo de mais 
de 810 Trabalhadores dispersos basi-
camente por 4 grandes recintos fora 
de Lisboa (Asseiceira, Vale da Pedra, 
Vila Franca de Xira e Amadora) e 
mais 4 em Lisboa (Arco, Barbadi-
nhos, Olivais e Sede) está entregue a 
dois Trabalhadores!

O controlo e qualidade dos alimentos 
e trabalhos acessórios dos refeitórios, 
está entregue a uma Trabalhadora con-
tratada a recibo verde há vários anos.

Apesar das várias tentativas em 
acabar com o Serviço, a Medicina 
no Trabalho tem-se mantido a níveis 
aceitáveis.

Os aspectos sociais e sociológicos, 
necessidades, formação profissional, 
enquadramento profissional, caracte-
rização do tecido humano dos Traba-
lhadores da Empresa, etc., são tudo 
matérias tabus para a DRH.

As necessidades, por vezes premen-
tes, de promoções, enquadramentos 
e admissões em diversas áreas da 
Empresa, levadas pelos diversos Res-
ponsáveis, esbarram quase sempre no 
“visto” (quase sempre negativo) da 
DRH e dos CAs.

As preocupações primordiais são 
“gerir” financeiramente este universo. 
O resto logo se vê, caso a caso.

As promoções, reclassificações, mu-
danças de locais de trabalho e serviço, 
não saem em Ordens de Serviço.

Onde está a transparência de pro-
cessos?

Basta referir que, em cerca de 12 
anos, tivemos 6 “Directores de Re-
cursos Humanos”: Ana Pile, Teresa 
Pignatelli, Carlos Saraiva (em 2 oca-
siões), Leonel Domingues, Farinha 
Marques e Calixto da Silva.

Ora, assim, não é possível seguir 
qualquer rumo ou política consistente.

Plano Estratégico de 
Combate às Fugas

O anterior CA elegeu como uma 
das suas principais metas o combate 
às perdas e fugas que rondarão mais 
de 30%. De facto, julgamos que é uma 
política acertada a luta pela redução 
substancial das perdas.

Para tal, há que “ouvir” toda a Empre-
sa transversal e verticalmente. Há, desde 
logo, que começar pela própria aferição, 
através de equipamentos adequados e de 
iguais características em toda a EPAL.

Há que continuar a investir, seja na 
recuperação da rede de Lisboa, seja na 
dos grandes Adutores. Contudo, não 
nos parece adequada a solução encon-
trada para estes avultados investimen-
tos na rede de Lisboa.

Plano Estratégico de 
Contingência à seca

A Comissão Trabalhadores está 
preocupada com os altos valores de 
consumos previsíveis, decorrentes 
da seca, bem como pela eventual 
falta de capacidade da EPAL em fa-
zer face às necessidades de consumo 
expectáveis nos próximos tempos, 
pelo que é urgente tomar medidas 
preventivas.  

1 – Redução dos privilégios
Uma melhoria na repartição do rendimento, in-

dutora de maior justiça social, operada através do 
imposto e da Segurança Social, tem sido demasia-
do prejudicada pela fraude e evasão fiscal.

Por outro lado, os privilégios corporativos de al-
gumas classes sócio-profissionais apresentam-se, 
aos olhos de muitos, como imerecidas e injustifi-
cadas. Tanto em tempo de “ vacas gordas “ como 
na actual conjuntura em que se pedem sacrifícios 
generalizados, tais privilégios criam incómodo e 
perplexidade, podendo ser geradores de alguma 
corrosão em comportamentos cívicos. São também 
incompatíveis com o desenvolvimento económico, 
a modernidade e a sociedade da informação para 
que rapidamente caminhamos.

Alguns privilégios ferem a moral e a equidade e, na-
turalmente, os sentimentos da maioria dos portugue-
ses. Quanto a nós, pior que usufuir desses privilégios 
é a luta que se trava pela sua manutenção! - greves, 
boicotes, insultos e ameaças que, se impressionam a 
opinião pública, é concerteza pela negativa.

Aliás, a abolição das injustiças e desigualdades 
sociais fazia parte dos ideais humanitários do 25 de 
Abril para a contrução duma sociedade mais de-
senvolvida, justa e harmoniosa. O espanto é, por-
que só agora houve coragem e determinação para 
o seu combate?

Todos somos filhos de Deus, qualquer trabalha-
dor gostaria de se reformar aos 50 ou 55 anos de 
idade, gozar três meses de férias e, entretanto, be-
neficiar duma boa reforma ao fim de “meia dúzia” 
de anos de serviço, acumulável com a reforma no 
fim da carreira contributiva, etc....

Entretanto, a máquina fiscal, com os modernos 
instrumentos de trabalho que já tem e a determina-
ção da sua gestão, está a apanhar no fogo cruzado 
da informação imensos faltosos e relapsos e, tam-
bém por isso, a levar cada vez mais contribuintes 
ao cumprimento do dever fiscal.

E o Governo tem revelado uma serena firmeza e 
dignidade perante a “ berraria “ sócio-profissional 
corporativa.

É uma postura que poderá não render votos no 
curto prazo, mas há-de proporcionar mais justiça e 
bem-estar aos portugueses, pois não castigar o mal 
é punir o bem!

 2 - E a Segurança Social?
É do conhecimento geral que as questões 

centrais do Sistema de Segurança Social são a sua 
própria sustentabilidade financeira e as pensões. 
Aliás, quando se fala em sustentabilidade tem-se 
em mente a sua capacidade de pagar pensões a 
cada vez mais pessoas durante mais tempo.

O aumento da esperança de vida é uma reali-
dade das sociedades modernas e evoluídas, uma 
consequência feliz e positiva das políticas sociais 
que o desenvolvimento económico permitiu.

A diminuição das taxas de natalidade já deve 
ser encarada com reserva, pois além de não repor 
a substituição de gerações, não garante no plano 
económico e a prazo a sustentabilidade do siste-
ma. Serão cada vez menos activos a manterem 
cada vez mais reformados, durante mais tempo.

É esta terrível dualidade, simultaneamente po-
sitiva mas preocupante, que impende sobre os 
responsáveis políticos da Segurança Social. Esta 
é a razão para a permanente reforma do sistema, 
numa incessante procura de mais racionalidade, 
produtividade e justiça.

Entram neste contexto, por exemplo, a conta-
gem de toda a carreira contributiva para o cál-
culo da pensão. Pretende-se aproximar a pensão 
de todo o esforço contributivo, evitar a fraude por 
alguma manipulação das últimas contribuições e 
também melhorar financeiramente o Sistema. A 
Lei é de 2001 e até à data tem vigorado um pe-
ríodo transitório que tem atribuido a melhor das 
pensões calculadas pelos dois sistemas (ou consi-
derando toda a carreira contributiva ou os melho-
res dez anos dos últimos quinze).

Citamos também a protecção no desemprego 
com a introdução de medidas moralizadoras no 
tocante à cessação do contrato de trabalho, por 
mútuo acordo, e à exigência duma atitude pró-
activa e responsável do desempregado na procu-
ra dum novo posto de trabalho.

Por isso, a resposta à pergunta “E a Segurança 
Social?“, é que há que exigir as medidas e alte-
rações necessárias ao cumprimento do imperati-
vo social de garantir o pagamento das pensões a 
todos os seus beneficiários e, por essa via, conti-
nuar a constituir um importante instrumento de 
redistribuição de rendimentos. 

Justiça Social e Transparência
MANUEL ALVES DE MATOS  Cx. PREVIDÊNCIA DA EPAL
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expressopinião

O Grupo Coral da Casa do Pessoal 
gravou o seu primeiro CD em Julho. 
Oportunamente noticiaremos a data 
de lançamento da colectânea de suces-
sos que têm acompanhado o Grupo.

Depois de merecidas férias em 
Agosto, os ensaios recomeçaram a 4 
de Setembro.

Grupo Coral grava CD
o nome da Casa e da EPAL.

Teatro
No dia 3 de Dezembro, pelas 21 

horas, o Grupo de Teatro H2O apre-
sentará mais uma vez a peça “Os Cri-
mes de Diogo Alves”. A Sociedade 
Filarmónica Humanitária de Palmela 

A AREPAL teve a honra de receber 
nas suas instalações, a 28 de Setembro, 
os novos membros que constituem a 
actual Administação da EPAL.

Foi feita uma visita detalhada a to-
das as nossas dependências tendo Jai-
me Calado, presidente da AREPAL, 
exposto minuciosamente os nossos 
anseios e preocupações quanto à cria-
ção de um maior número de quartos 
no Lar.

A realizar-se este projecto, o núme-
ro dos actuais vinte e quatro passaria 
para quarenta, alargando a nossa pos-

Conselho de Administração 
visita a AREPAL

sibilidade de assistência e oferta de 
maior comodidade para os que pre-
tendem vir para o nosso Lar.

Durante o almoço, João Fidalgo, 
presidente do Conselho de Adminis-
tração da Empresa, teve a gentileza de 
nos comunicar que porá todo o inte-
resse e boa vontade no estudo desse 
projecto de alargamento do Lar.

A sobremesa pareceu-nos mais 
doce com o anúncio do aumento dos 
Complementos de Reforma, assunto 
que também nos trazia bastante preo-
cupados.

Uma visita às instalações  AREPAL recebeu o Conselho de Administração

AREPAL

N ã o  
é difícil perceber, 

ainda que num breve e rápido 

olhar, que o Jornal “Águas Livres” está 

diferente.
As alterações a que foi sujeito passam, não 

apenas, pela sua Direcção, mas também 

pelo seu formato, conteúdos e de alguma 

forma, a própria organização.

A actual Direcção do Jornal considerou 

imperativo que o conceito regressasse aos 

velhos tempos, com a naturalidade que 

lhe compete e sem recurso a nostalgias. 

Tempos de pegar num jornal, tempos de 

folhear papel de jornal e sentir o cheiro 

que lhe é (e nos é), tão próprio e familiar.

Para todos os que mês após mês aguardam 

com ansiedade a sua chegada, para todos 

os que de forma voluntária e espontânea 

contribuem diariamente para o seu 

sucesso, as dimensões do “AL” foram 

alargadas.
Ficámos naturalmente felizes com a sala 

cheia que nos recebeu na primeira 

r e u n i ã o 

preparatória, com a 

motivação e entusiasmo em que todos 

trabalhámos e partilhámos ideias, sem 

espaço para a desmotivação.

O corpo de correspondentes aumentou 

significativamente, dando-nos a possibi-

lidade de mostrar todos os espaços da 

nossa Empresa, independentemente das 

distâncias geográficas que nos separam.

A EPAL é um bocadinho de todos nós. 

O nosso cunho pessoal está marcado nela 

através das nossas actividades diárias, 

das batalhas, por vezes complicadas, 

com que nos deparamos e que ajudamos 

a ultrapassar e tudo isso merece ser 

divulgado.
Não esquecemos o trabalho e dedicação 

dos que já foram correspondentes e que 

por motivos vários cederam os seus 

lugares a outros.
Esperamos que seja do agrado de todos 

porque, afinal, o “AL” é de todos! 

 

O “AL” está diferente...

Na sequência de um convite da 
Santa Casa da Misericórdia de Mér-
tola, o nosso Grupo Coral actuou na-
quela localidade tendo sido mais um 
êxito. Os aplausos dos que presen-
ciaram assim o ditaram. O Concerto 
foi superiormente dirigido pelo nosso 
Maestro António Ramos.

Ainda houve tempo para assistir 
a um desfile de moda cujos modelos 
foram os idosos residentes no Lar. 
Seguiu-se um farto jantar ofertado 
por aquela Instituição, que decorreu 
num ambiente de grande satisfação e 
convívio.

Todos os colegas que queiram unir 
as suas vozes às já existentes no Coro 
deverão contactar o responsável (Ma-
nuel Cunha), através do telefone in-
terno 2234.

 Futebol de 11
A equipa de futebol da Casa está, 

mais uma vez, a disputar o Campeo-
nato de Futebol de 11 do INATEL. 
O primeiro jogo realizou-se a 22 de 
Outubro, no Campo do Vitória de 
Lisboa e ganhámos, perdemos ou em-
patámos com a Petrogal. A CPEPAL 
logo informará.

Visando a preparação dos seus 
atletas, a Casa do Pessoal organizou 
em Valada Tejo, a 5 de Outubro, um 
jogo de treino com a participação de 
22 jogadores. Apesar de, na altura, 
ainda não se encontrarem na melhor 
forma, demonstraram um grande en-
tusiasmo e força de vontade para en-
frentarem com ânimo mais uma épo-
ca. Temos a certeza de que irão dar 
o seu melhor, quer a nível desportivo 
quer a nível disciplinar, dignificando 

será o palco desta representação.

Festa de Natal
A nossa festa de Natal está à porta! 

Fica já aqui marcado encontro para o 
dia 17 de Dezembro, às 18 horas, no 
Circo Vítor Hugo Cardinali situado 
no Parque das Nações, junto ao rio 
Trancão (Sacavém).

O Natal é também uma das épo-
cas em que a pequenada mais gosta 
de receber prendas. Assim, a Casa do 
Pessoal irá fazer a habitual exposição 
de brinquedos a distribuir pelos filhos 
dos sócios nascidos entre 1993 e 2005. 
Os pais terão a oportunidade de es-
colher os brinquedos que melhor se 
adaptem às crianças.

Chamamos a particular atenção 
dos pais dos bebés nascidos em 2005. 
Enviem à Casa do Pessoal cópia da 
Certidão de Nascimento para que 
possamos actualizar os ficheiros e to-
das as crianças recebam a sua prenda.

Cicloturismo
A equipa de cicloturismo “Domin-

go a Domingo” tem marcado presença 
em diversos passeios.

Nesta época já se realizaram 32, 
dos quais destacamos a organização 
do nosso 13º Passeio, que decorreu 
em Junho.

Com a participação de 400 ciclotu-
ristas, decorreu novamente como pla-
neámos, num ambiente de convívio 
saudável entre todos os que participa-
ram no nosso já prestigiado passeio.

 Férias 2006
Com 2005 na recta final, muitos já 

sonham com as férias do próximo ano. 

Primeiro CD Grupo Coral da Casa de Pessoal estreia-se na gravação musical 
em formato digital

Eis dois programas que elaborámos a 
pensar em si.

Se quiser optar pelo México (Rivie-
ra Maya), apresentamos uma viagem 
de 12 a 19 de Junho. O alojamento 
será no Hotel Bahía Príncipe Tu-
lum ou no Iberostar Paraíso del Mar 
(qualquer um deles de 5 estrelas e em 
regime de “tudo incluído”)

O custo, por pessoa e em quarto 
duplo, é de 1 150,00 EUR, havendo 
um suplemento de 350,00 EUR para 
quarto individual. As crianças, dos 2 aos 
11 anos de idade acompanhados por 2 
adultos, pagarão 850,00 EUR cada.

Os pagamentos podem ser efectua-
dos até 10 prestações mensais, desde 
Novembro até Agosto do próximo 
ano.

Se preferir a Tunísia (Hammamet) 
como destino, preparámos um progra-
ma para a primeira semana de Setem-
bro, no Hotel Iberostar Phenicia (4 
estrelas), em regime “tudo incluído”.

Os custos são de 850,00 EUR por 
pessoa em quarto duplo, sendo o su-
plemento para quarto individual de 
300,00 EUR. As crianças, dos 2 aos 
11 anos de idade (com dois adultos), 
pagarão 680,00 EUR.

Também aqui pode optar por paga-
mentos até 10 prestações mensais (de 
Dezembro deste ano até Setembro do 
próximo) .
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Cultura maliana
no Museu

PEDRO INÁCIO  MDA

No âmbito das 
comemorações 
do Dia Nacional 
da Água, foi 
inaugurada a 
30 de Setembro, 
no Museu da 
Água - Estação 
Elevatória a Vapor 
dos Barbadinhos, 
a exposição sobre 
a cultura do Mali, 
com  fotografias 

do antropólogo português Zica 
Capristano e  com tapeçarias Bologan do 
Mestre maliano Boubacar Doumbia.
A exposição que pretendeu demonstrar 
uma visão abrangente sobre o Mali e, em 
simultâneo, o percurso efectuado pelo rio 
Níger através do dito país, contou com 
o apoio da Câmara Municipal de Lisboa, 
da Secretaria de Estado dos Negócios 
Estrangeiros e da EPAL, através do Museu 
da Água.
As receitas provenientes resultantes da 
venda do material em exibição reverteram 
a favor da AMI - Assistência Médica 
Internacional.
Falámos com Zica Capristano, recolhendo 
depoimentos interessantes sobre a história 
desta importante civilização africana.

“Águas Livres”(“AL”) - Na sua vi-
são de antropólogo e na reportagem 
fotográfica que realizou sobre o 
Mali, qual o significado do rio Níger 
para o povo maliano?

Zica Capristano (ZC) - O rio Ní-
ger tem uma extrema importância e 
um grande significado para o povo 
maliano, quer em 
termos de sobre-
vivência quer em 
termos de desen-
volvimento eco-
nómico, social e 
cultural. Na déca-
da de oitenta, do 
século XX, duran-
te a última grande 
seca ocorrida no 
Mali, morreram 
milhares de pes-
soas e animais. A 
não existência de 
água nas condi-
ções mínimas e 
desejáveis, teve 
consequências ca-
tastróficas ao nível 
da alimentação, 
agricultura e pesca. Por outro lado, o 
rio Níger é um importante meio de 
comunicação no transporte de pes-
soas, animais e mercadorias. Poderia 
dizer que o rio Níger está para o povo 
maliano como o pão para a nossa 
boca.

“AL” - A arte tribal do Mali, em 
toda a sua originalidade e produti-
vidade, que relação tem entre a de-
signada “arte primitiva africana” e 

“arte moderna ocidental” produzida 
sobretudo pelos artistas plásticos 
europeus?

ZC - Em 1920, Picasso respondia à 

pergunta que lhe fizeram sobre a Arte 
Negra que era algo que ele desconhe-
cia. No entanto, todos sabem que foi 
nela que se inspirou. No famoso qua-
dro as “Demoiselles de Avignon”, os 
rostos não são mais do que as másca-
ras do Congo. Jacometti, André Bre-
ton e o próprio Miró, inspiraram-se 

na chamada Arte Primitiva Africana. 
Quem é que diria que um século após 
a chegada das primeiras peças tribais 
à Europa e América do Norte, na al-
tura julgadas como oriundas de povos 
sem cultura, sem história, produzida 
pelos, erradamente, chamados Bár-
baros, iriam ter um lugar privilegiado 
tanto nas colecções privadas como 
nos museus, fazendo parte das gran-
des obras da nossa história.

“AL” - Actualmente, a nível mun-
dial, os grandes museus de antro-
pologia e etnologia têm nas suas 
colecções inúmeros artefactos de 

civilizações africanas. Concorda 
com este critério?

ZC - Durante a época colonial mui-
tos dos objectos tribais, especialmente 
alguns que estão relacionados com 
rituais religiosos, deveriam ser devol-
vidos às suas origens. Contudo, seria 
necessário que os governos africanos 

criassem condi-
ções para albergar 
essas peças, quer 
do ponto de vista 
de segurança quer 
do ponto de vista 
museológico.

“AL” - O Museu 
da Água, como 
espaço industrial, 
recebendo esta 
exposição pro-
jectou-se como 
um ponto de en-
contro de cultu-
ras. Antropologi-
camente falando, 
há mais do que 
uma cultura?

ZC - Sem dú-
vida. O Museu 

da Água é um espaço industrial ma-
ravilhoso. Na minha opinião é um 
dos lugares mais interessantes sob o 
ponto de vista da Arqueologia Indus-
trial que alguma vez conheci. Esta ex-
posição resultou em perfeita sintonia 
entre o equipamento industrial e as 
tapeçarias Bologan do Mestre Bou-
bacar Doumbia. A simbiose das cores 
deixou-me encantado e muito sensi-
bilizado. Todos nós somos providos 
da mesma cultura independentemen-
te da cor, raça ou religião. É preciso 
não confundir cultura com o facto de 
uma pessoa ser ou não ser culta. 

Arte e cultura do Mali exposição no Museu da Água

MALI
Estado da África Ocidental, que confina com a Argélia, a Este com o Níger, a Sul com Burkina 
Faso, a Costa do Marfim e a Guiné e a Oeste com o Senegal e a Mauritânia.
Tem 1 240 000 Km2 e 10 685 948 habitantes. Bamako é a capital.
Os principais rios são o Senegal (300 Km), os afluentes do seu curso superior e o Níger          
(1 782 Km) e seus afluentes. Este último atravessa o Sul do país, constituindo a principal via 
de comunicação.
Os portugueses entraram em contacto com o Mali, a partir do século XV, em especial com 
Tombuctu, uma das cidades principais.
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ÁGUA NA BÍBLIA

Nas páginas da Bíblia Sagrada, o livro 
mais lido do mundo, existem inúmeras ci-
tações sobre a água.

 
Mar/mares: 822 vezes
Água: 501
Rios: 266
Fontes: 84
Dilúvio: 11
Manancial: 13
Chuva: 77
Ribeiros: 19
Lagos: 15
Poço: 37

CONSUMOS "HISTÓRICOS"

100 anos antes de Cristo, um homem 
consumia 12 litros de água por dia para 
satisfazer as suas necessidades. O homem 
romano, aumentou esse consumo para 20 
litros diários e, no século XIX o Homem 
passou a consumir 40 litros, nas cidades 
p e q u e n a s , e 60 litros/dia, nas cidades 

grandes. Já no século 
XX, o homem mo-

derno chega a 
consumir 800 li-
tros de água por 
dia, para atender 

as suas necessida-
des. Chega a gastar 
50 litros num du-
che.  

CONSUMOS "INDUSTRIAIS"

Para se produzir um barril 
de boa cerveja, é necessá-
ria a utilização de 1800 
litros de água e 2000 litros 
para cada tonelada de sabão. 
Não é nada comparado ao 
consumo de 250.000 litros 
usados na produção de uma 
tonelada de aço.

Um milhão de litros de 
água, são gastos para se 
produzir mil quilos de 
papel e 2.750.000 litros 
para se produzir mil qui-
los de borracha.  

QUÃO SALGADO É O MAR?

A água do mar tem, em média, de 3,3 
a 3,7% de sal e essa quantidade varia de 
mar para mar. Em locais onde grandes 
quantidades de água doce são lançadas 
ao mar, por rios ou derretimento de gelo, 
o nível de salinidade é menor. É o caso 
dos mares da Antártida e do Ártico. Áreas 
como o Golfo Pérsico ou Mar Vermelho têm 
salinidade de 4,2%. Já o Mar Morto, onde 
desemboca o rio Jordão, em Israel, tem sa-
linidade de 25%.

Se toda a água do mar secasse, sobraria 
uma mancha de sal do tamanho 
do continente africano.  
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O fogo veio revolu-
cionar a caminhada da 

humanidade para a 
civilização, estando 
na origem da erra-
dicação da vida nó-
mada. Desde que o 
Homem aprendeu 
a manejá-lo, conse-
guindo provocar a 

reacção necessária à 
sua criação, trouxe para 

junto de si um aliado im-
portante para o avanço da 

civilização.
Mas o fogo também tem uma outra 

faceta: a da destruição. Queimando habitações e fábricas, ceifando 
vidas e reduzindo o património florestal de um país a escombros e 
cinzas.

Esta dualidade, de “amigo/inimigo”, manifesta-se quando o fogo 
deixa de estar controlado, isto é, quando se transforma em incên-
dio.

Assim sendo, a resposta aos malefícios do fogo, está na preven-
ção, com início na fase do projecto, quando tudo se planeia.

Mas porque é manifestamente insuficiente a aplicação de me-

didas técnicas, a par destas, é simultaneamente necessário evitar os 
comportamentos imprudentes que contribuem para a ocorrência 
de incêndios.

A prevenção
Tanto no trabalho como em casa ou no campo, há que prevenir 

o incêndio.
A prevenção compreende as medidas que visam impedir o apare-

cimento de um princípio de incêndio, quer dificultan-
do a sua propagação quer detectando-o o mais cedo 
possível, facilitando assim o seu combate numa 
fase inicial.

A prevenção de incêndios constitui assim um 
conjunto de providências, desde as mais sim-
ples, como a conservação e limpeza, até às mais 
complexas, como a instalação automática de 
detecção e extinção de incêndios.

É pois importante a redução de riscos de 
eclosão de incêndio, que se consegue: pro-
movendo a arrumação, a ordem e a lim-
peza; providenciando a manuten-
ção das instalações eléctricas; 
cumprindo as proibições 
de fumar ou fazer fogo; 
só fazendo lume nos lo-
cais a isso destinados; 

apagando bem as pontas de cigarro, nunca as atirando 
pela janela ou para um cesto de papéis; não saindo do 
posto de trabalho sem previamente verificar se deixa 
equipamento desnecessariamente ligado; evitando 
a utilização de tomadas eléctricas para alimentar, 
em simultâneo, vários equipamentos; não fazen-
do qualquer espécie de chama nem accionando 
interruptores eléctricos, se notado cheiro a gás; 
não abandonando ferros de engomar ligados; 
não utilizando aquecedores para secar rou-
pa, nem os colocar junto a cortinados ou 
móveis; não cobrindo fios eléctricos com 
tapetes, carpetes ou alcatifas.

Porque o Homem faz parte do 
processo, mesmo após tomadas 

todas as medidas preventivas, 
pode haver erro ou descuido 
que permita um aumento 
de temperatura capaz de 
originar um fogo.

O que é o fogo?
De uma forma simples, o fogo é uma reacção química de 

combustão que se manifesta por chamas, emissão de gases, 
vapores e pela libertação de calor. Resulta da combinação de 
materiais combustíveis com um comburente (oxigénio), dan-
do origem à libertação de calor.

Para ter início um fogo é sempre necessário a existência de 
uma energia que active a reacção, que pode ser produzida por 
um choque, uma fricção, faísca ou mesmo por uma chama.

Quando começa, a maioria dos incêndios é fácil de con-
trolar, porém, pode estar fora de controlo em poucos minu-
tos. Quanto mais rápido o ataque às chamas, maiores serão 
as possibilidades de reduzi-las ou eliminá-las.

Procedimentos
Se detectar fumo ou cheiro a queimado: mantenha a cal-

ma; procure identificar a origem do fumo e do cheiro; dê 
o alarme; caso encontre uma porta com superfícies quentes, 
não a abra.

Se detectar um incêndio: mantenha a calma, seja rápido 
quanto possível, mas sempre cauteloso; sem correr riscos 
desnecessários, ataque o incêndio com o extintor mais pró-
ximo; ponha de sobreaviso os outros ocupantes da área; peça 
ajuda; dê o alerta para os Bombeiros.

Ao chamar os Bombeiros: forneça a morada exacta e aces-
so mais fácil; se possível, dê uma noção da dimensão e tipo de 
incêndio; se houver sinistrados é importante informar.

Como utilizar um extintor
Não é só importante saber onde se encontra o extintor mais 

próximo, como também saber utilizá-lo. Não esqueça que o 
tempo que desperdiçar a tentar perceber como funciona aque-
la “coisa vermelha”, pode significar a diferença entre pequenos 
danos e um desastre lamentável.

Para uma utilização correcta: retirar o extintor do suporte, 
segurando-o pelo manípulo ou asa fixa e pousá-lo no pavimen-
to, na posição vertical; retirar o selo e a cavilha de segurança; 
apertar ligeiramente o mecanismo de descarga, para verificar a 
sua operacionalidade, sem consumo significativo; aproxime-se 
do incêndio, mas de forma a manter uma distância de seguran-
ça e a saída pelas costas; incline-se ligeiramente para a frente 
para minorar o impacto do calor e de gases que se libertam; 
dirija o jacto para a base das chamas, em movimentos lentos de 
varrimento; no incêndio em líquidos, projectar superficialmen-
te o agente extintor em movimentos de varrimento, evitando 
que a própria pressão de impulsão provoque projecção de líqui-
do incendiado, agravando a situação.

Em espaço aberto, ataque o incêndio com o vento pelas cos-
tas, no ponto mais próximo de si, varrendo lentamente a base 

das chamas. Após extinto o incêndio, no ponto mais pró-
ximo, avance com precaução.

Se durante o incêndio as suas roupas, ou as de 
alguém, pegarem fogo, não perca 

a calma, pare, deite-se e role 
sobre si.

Mesmo que um incên-
dio possa ser apagado com 
facilidade, há sempre que 

tomar precauções após a ex-
tinção, de forma a evitar que 

ele reacenda. Só quando tiver 
a certeza de que o fogo está com-
pletamente extinto se deve deixar 

o local.
As causas que estive-
ram na origem do fogo 

têm interesse para 
que mais tarde 

se evitem novos 
acidentes. Se 
possível, tente 
identificá-las.

Não esque-
ça... Prevenir 

não custa! 

O Homem tomou contacto 
com o fogo através de 

manifestações na Natureza, 
quer por erupções 

vulcânicas, quer por raios 
causadores de incêndios 

em bosques e florestas. Foi 
assim que obteve o fogo e 
utilizando-o para iluminar, 
aquecer e proteger-se de 

predadores.

Previna os incêndios

JOSÉ MANUEL TEIXEIRA  DRH

ILUSTRAÇÕES ANTÓNIO CARVALHO
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O Aqueduto das Águas Livres foi construído para matar a sede a Lisboa. 
É o que se lê no texto de Francisco de Holanda (1517/1584) dirigido ao 
rei D. Sebastião e onde diz: “E deve de trazer a Lysboa AGOA LIVRE que 
de duas legoas della trouxerão os Romãos a ella por Cõductos debaxo da 
terra sotteranhos (...) E ganhe V. A. Esta Honra de fazer de Restituir Esta 
fonte de Agoa Livre que assi se chama a Esta Cidade que morre de Sede 
e não lhe dão Agoa”.
Mas já antes outros reis se haviam debruçado sobre o caso de trazer água para Lisboa, 
nomeadamente os reis D. João II e D. Manuel I.
Dois séculos depois coube a D. João V dar satisfação à ideia tão antiga e ousada, co-
meçando o Aqueduto das Águas Livres a ser construído em 1731. Em 1748 já Lisboa 
matava a sede com água trazida através dele. Em 1998, durante a EXPO´98, foram ce-
lebrados os seus duzentos e cinquenta anos,
É evidente que a missão do aqueduto foi trazer água para Lisboa. O povo desta “mui 
nobre e sempre leal cidade” orgulhou-se do seu aqueduto. Na segunda metade do século 
passado deixou de trazer água para Lisboa e passou a transportá-la no sentido inverso, 
isto é, de Lisboa para as zonas da Amadora. Presentemente já não transporta água de 
lá para cá, nem de cá para lá.
Mas continua a ser o grande aqueduto. Os seus arcos do vale de Alcântara são conheci-
dos além fronteiras. Está classificado como monumento nacional e prevê-se que possa 
vir a ser reconhecido como património mundial.
A ele estão ligadas muitas histórias como os crimes do Diogo Alves, os passeios de 
rainhas ou até o pagamento de portagens. Houve uma época em que, quem quisesse 
chegar a Lisboa, vindo através do aqueduto, dos lados da Serafina, teria que pagar por-
tagem.
Mas afinal a que propósito vem este apontamento sobre o aqueduto das Águas Livres? É 
que das muitas histórias relacionadas com este monumento há, também, o facto de ter 
resistido sem qualquer beliscadura ao terrível terramoto de 1 de Novembro de 1755.
Que este apontamento sirva para recordar a sede que Lisboa sofreu mas, principalmen-
te, para lembrar e homenagear os milhares de pessoas que morreram naquela tragédia 
que enlutou Portugal inteiro, pois não foi só em Lisboa que o sismo causou estragos. 
Nunca se soube ao certo mas rondou os cem mil mortos. Foi a 1 de Novembro de 1755. 
Há 250 anos.  JOAQUIM COSME

Uma análise feita em 2004 a 135 
mil árvores indica que uma em cada 
quatro árvores europeias está deterio-
rada ou morta, ou seja, cerca de 23%. 
Estes dados foram revelados num re-
latório da ICP Forests, um programa 
de cooperação internacional das Na-
ções Unidas para a avaliação e moni-
torização dos efeitos da poluição nas 
florestas.

A análise do ICP recaiu essencial-
mente sobre os sintomas mais comuns, 
como por exemplo, a desfoliação (per-
da prematura de folhas ou agulhas), 
resultado da poluição atmosférica e 
das condições climáticas extremas. 

Segundo um relatório do Fundo 
Mundial para a Natureza, o Ártico 
está a sofrer uma grave contaminação 
química, cujos principais agentes são 
os pesticidas proibidos, como o DDT, 
as substâncias contra incêndios utili-
zadas nos móveis e o material infor-
mático. Os efeitos desta poluição já se 
fazem sentir, sobretudo no que respei-
ta ao sistema imunológico, hormonal 
e reprodutivo dos ursos polares, pei-
xes, focas e baleias. 

O relatório anual “Environment 
Matters 2005”, recentemente divul-
gado pelo Banco Mundial, revela que 
um quinto das doenças nos países 
em desenvolvimento é provocado por 
problemas ambientais. Factores como 
a falta de saneamento, a poluição do 
ar e a má qualidade da água, estão na 
origem de 1,7 milhões de mortes pre-
maturas por ano.

O Banco Mundial salienta a neces-
sidade de investir em infraestruturas de 
saneamento e abastecimento de água, 
sendo para isso urgente «a concertação 
de esforços entre governos, comunida-
des, organizações da sociedade civil, 
sector privado e doadores». 

Árvores europeias
estão doentes

salpicos

Poluição no Ártico

Problemas ambientais 
provocam 1,7 milhões 
de mortes prematuras

O Aqueduto tremeu!

ANA PINA  GIC

O Aqueduto das Águas 
Livres, ex-libris da cidade de 
Lisboa, tem o arco em ogiva 

maior do mundo.
Teste os seus conhecimentos 

sobre esta obra-prima da 
engenharia portuguesa.

As soluções serão publicadas na próxima edição

1 - Em que ano foram iniciadas as obras do 
aqueduto das Águas Livres?
a) 1600 c) 18�0
b) 1710 d) 173�

2 - Em que ano entra o Aqueduto em funciona-
mento, abastecendo água à cidade de Lisboa?
a) 1750 c) 1748
b) 1856 d) 1643

3 - Qual a extensão do Aqueduto das Águas 
Livres, incluindo todos os seus ramais?
a) 34546 m c) 58135 m
b) �9986 m d) 15437 m

4 - Por quantos arcos é constituída a arcaria 
sobre o Vale de Alcântara?
a) 35 c) 13
b) �4 d) 55

5 - Qual a altura do maior arco do Aqueduto?
a) 46 c) �0
b) 99 d) 65

6 - Em que ano é retirado do sistema de 
abastecimento?
a) 1950 c) �001
b) 1967 d) 1998

Se os óleos forem queimados ao ar 
livre libertam grandes quantidades 
de chumbo para a atmosfera. Quan-
do estes são derramados nos esgotos 
causam estragos nas estações de tra-
tamento e nos meios hídricos que os 
recebem. Se forem lançados no solo, 
infiltram-se, destroem a terra e conta-
minam a água. 

Óleos usados

Dê um passeio para os lados do Alentejo 
e visite o “Monte Selvagem”, em Lavre 
(concelho de Montemor-o-Novo). Trata-
se de uma reserva animal, empenhada 
na defesa dos animais e em propor-
cionar aos seus visitantes momentos 
únicos de contacto com a natureza. 
Ideal para um passeio em família. Para 
mais informações e marcações contacte 
o parque temático.
(Contacto: �6 589 43 77)

 O DVD da digressão dos U� “Vertigo 
�005 Live from Chicago” é lançado em 
Portugal a 14 de Novembro. Recorde-se 
que os U� actuaram no Estádio de Alva-
lade a 14 de Agosto, naquele que foi um 
dos concertos mais mediáticos deste 
ano. Mais um DVD a não perder.

 Este mês, aconselhamos o novo livro de 
aventuras de Harry Potter “Harry Potter 
e o Príncipe Misterioso”. Um livro que 
certamente irá continuar a fascinar 
miúdos e graúdos e, não menos impor-
tante, uma excelente oportunidade para 
criar hábitos de leitura nas crianças.

A partir de 5 de Novembro, no Cinema 
Mundial, poderá assistir à comédia so-
brenatural “Acredita, Estou Possuído”. 
De 4.ª feira a sábado às �1h30 e domin-
gos às 17h00. Para mais informações 
consulte www.ticketline.pt.



águas livres   Nº143  |  NOVEMBRO 2005 P.19águas livres   Nº143  |  NOVEMBRO 2005

contagotas

�

����

�����

�����

�����

�����

�����

�����

�����
���

�������������������

��������������������

��
���
���

���
���

��

���
���

��

���
���

��

���
���

��

��
���
���

���
���

��

��
���
���

���
���

��

���
���

��

���
���

��

���
���

��

CLÍNICA GERAL
Dr. Ferreira Peixoto
2ª 4ª 5ª	 SEDE	 14h00

6ª	 	 	 SEDE	 16h30

Dr. João Ramos
2ª 4ª 6ª	 SEDE	 17h00
5ª	 	 	 SEDE	 18h00

(apenas para doentes do foro reumatológico)

Dr. José Diogo Tomás
3ª  5ª	 	 SEDE	 09h00
2ª a 5ª	 	 	 OLIVAIS	 14h00
6ª	 	 	 OLIVAIS	 09h00

OTORRINOLARINGOLOGIA
Dr. Ricardo Gomes da Silva
3ª  	 SEDE	 13h00

MÉDICOS	ARS

MEDICINA DO TRABALHO
Dr. José Diogo Tomás  SEDE
2ª   SEDE	 09h00	-	13h00
3ª 6ª  SEDE	 10h00	-	13h00

Dra. Conceição Travassos OLIVAIS
4ª 6ª   09h30
Dra. Maria Lurdes Frazão OLIVAIS
3ª    14h30
5ª	 	 	 	 08h00

ESTOMATOLOGIA
Dr. Rui Pedro   SEDE
2ª   	 09h00
5ª	 	 	 	 14h00
(15 em 15 dias, alternadamente às 5as e 6as, na Sede e Olivais)

    OLIVAIS
3ª  5ª 6ª 	 09h00

MARCAÇÃO 21	855	24	56	/	21	325	13	25
	 2456	ou	1325

(2ªs e 4ª feiras, das 14h00 às 16h00)

FISIOTERAPIA
Enf. António Patrício  SEDE
2ª a 6ª  	 	 13h00

MÉDICOS	MSS

ADMISSÕES

Em 8 de Setembro, a 
licenciada A, Ana Ca-
tarina Pereira, com 
contrato a termo certo. 
Ficou colocada em SG - 
Secretário Geral.

REFORMAS

Por invalidez, Manuel Caetano Assun-
ção, que se encontrava colocado na 
Unidade de Manutenção de Condutas da 
ADS, em 22 de Novembro de 2004.

Por velhice, os pré-reformados Álvaro Sil-
veira Pedro, em 18 de Março e Francis-
co António Mendes, em 3 de Maio.

Por velhice, em 1 de Maio, Albino Couto 
Duarte, que se encontrava colocado na 
Direcção de Projectos e Obras.

FALECIMENTOS

O reformado Joaquim Gomes Freire, 
em 12 de Abril.

O reformado Bernardino Rocha Perei-
ra, em 13 de Abril.

O reformado Armando Pires da Silva, 
em 20 de Abril.

O reformado Daniel Silva, em 10 de 
Maio.

O reformado Manuel Francisco dos 
Santos, em 5 de Junho.

O reformado Manuel Luís Almeida, em 
17 de Junho.

O reformado Fernando Peres da Cunha, 
em 2 de Setembro.

O reformado Jaime Nascimento Daniel, 
em 11 de Setembro.

O reformado Gastão Silva Pinto, em 2 
de Outubro.

m    		MOVIMENTO	de	PESSOAL

ORDENS DE SERVIÇO

CA/02 – Estrutura Orgânica da EPAL    
(Outubro).

COMUNICAÇÕES DE SERVIÇO

MDA/34 -  Exposição de Pintura de Maria 
de Freitas, e de Fotografia de Eurico Soares 
( Outubro)

INFORMAÇÃO	INTERNAi

Soprar as Velas
Parabéns a você...

1 de Novembro

Alexandre Santos Pedroso

Alberto Ferreira Cardoso

Bruno Gordino Santos

2 de Novembro

Carlos Pinto Costa

Fernando Marques Caetano

Maria Céu Ferreira

Ricardo Sousa Pinto

3 de Novembro

Albino Feliciano Inverno

4 de Novembro

Fernando Meio Tostão

José Rocha Abrantes

Manuel Teixeira Sousa

5 de Novembro

Ramiro Augusto Morais

6 de Novembro

José Salgado Zenha

7 de Novembro

Jorge de Mascarenhas Loureiro

Francisco Martins Tareco

António Carreira Marques

(DADOS: RUI BENTO/PCG)

Lamas Produzidas e Lamas enviadas para o exterior Out/2004-Set/2005 Resíduos Produzidos e Resíduos Valorizados Out/2004-Set/2005

2ª a Sábado 	 	 10hOO	às	18h00

MARCAÇÃO 21	810	02	15	/	21	810	02	17
	 5215	ou	5217

MUSEU	DA	ÁGUAM

OLIVAIS
2ª a 6ª	 	 	 	 07h30	-	11h00
    12h00	-	16h30

ARCO/V. F. XIRA/V. PEDRA/ ASSEICEIRA
2ª a 6ª	 	 	 	 07h30	-	10h30
    12h00	-	14h00
    15h30	-	16h00

Em 29 de Maio, o trabalhador ao activo 
João António Celorico Pereira, com 55 
anos de idade e 30 de antiguidade. Encon-
trava-se colocado na Unidade de Serviços 
Gerais da DAF.

Em 24 de Junho, o trabalhador ao activo 
António Manuel Zózimo Vieira, com 56 
anos de idade e 32 de antiguidade. Encon-
trava-se requisitado na Águas de Portugal.

Em 29 de Agosto, o trabalhador ao activo 
Manuel Silva Tavares, com 46 anos de 
idade e 24 de antiguidade. Encontrava-se 
colocado na Unidade de Manutenção de 
Condutas.

SEDE
2ª a 6ª	 	 	 	 08h30	-	11h00
    12h00	-	17h30

BARB

SEDE
2ª 5ª	 	 	 9h30	-	12h00

OLIVAIS
3ª 6ª 8h00	-	12h00	e	13h15	-	15h00

ARCO/V. F. XIRA/V. PEDRA/ ASSEICEIRA
2ª a 6ª  08h00	-	12h00

TESOURARIA€

SEDE
2ª a 6ª	 	 	 	 12h00	-	14h00

OLIVAIS
2ª a 6ª	 	 	 	 12h00	-	14h00

ARCO/V. F. XIRA/V. PEDRA/ ASSEICEIRA
2ª a 6ª  12h00	-	14h00

REFEITÓRIO

Sofia Isabel Hilaco

8 de Novembro

Teresa Miguel Zagalo

Edgar Lopes Coquenim

Filipe Borges Sousa

10 de Novembro

Manuel Godinho Teles

Paulo Calinas Rodrigues

Sandro Mata Teixeira

11 de Novembro

Jorge Figueira Dinis

Lurdes Gouveia Rodrigues

Manuel Dionísio Raposo

12 de Novembro

Maria Celeste Fernandes

Alexandra Carvalho Castro

João Marcos Mendes

13 de Novembro

Belchior Silva

João Carvalho Coutinho

Raul Garrido Tavares

José Grova Cardoso

14 de Novembro

José Manuel Zenha

Carlos Miranda Pires

15 de Novembro

João Santos Oliveira

Pedro Freitas Rato

16 de Novembro

José Azinheiro Cunha

Dipak Calanchande Virchande

17 de Novembro

Francisco Vila Luz

18 de Novembro

João Guerra Cardoso

António Dias Santos

Albino Fernandes Sequeira

Célia Dias Reis

Ana Ramalhinho Almeida

19 de Novembro

Ana Paula Calado

António Silva Figueiredo

Jerónimo Sousa Mendes

António Galante Pascoal

20 de Novembro

Teresa Fernandes Fontainha

Maria Mercedes Torres

Carla Gouveia Martins

António Pereira Narciso

Sérgio Carriço Marcelino

21 de Novembro

Jorge Nunes Leitão

22 de Novembro

José Duarte Silva

Maria Manuela Figueiredo

Teresa Garcia Charro

23 de Novembro

Óscar Pinto Brochado

24 de Novembro

António Esteves Carneiro

João Pires Gomes

António Gonçalves Lopes

25 de Novembro

Faustino Silva Cardoso

Luís Gomes Fernandes

26 de Novembro

Luís Assunção Nogueira

José Azevedo Rebelo

Miguel Pratas Chaves

Raquel Picado Simões

27 de Novembro

Ana Rita Silva

28 de Novembro

João Lourenço Mugeiro

João Nunes Oliveira

29 de Novembro

Luís Brito Ferreira

Maria Lurdes Silva

Luís Cabral Santos

Francisca Cunha Nunes

30 de Novembro

Joaquim Machado Ferreira
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... até breve

O Estatuto Editorial do “AL” sofreu algumas alterações 
que surgem na sequência da própria organização do Jor-

nal, bem como da redefinição de objectivos e estrutura do 
mesmo.

1 O “Águas Livres” é um órgão propriedade da EPAL - Em-
presa Portuguesa das Águas Livres, S.A., sendo a sua 

publicação da responsabilidade do Gabinete de Imagem e 
Comunicação da Empresa e a edição da responsabilidade 
da Direcção.

2 O conteúdo de cada uma das suas edições resultará da 
contribuição da Direcção, dos Colaboradores Permanen-

tes e de todos os trabalhadores ao activo, na pré-reforma ou 
reforma que pretendam colaborar.

3 O objectivo principal do “Águas Livres” será o de con-
tribuir para a constante melhoria das relações entre os 

diversos públicos da Empresa, através da intensificação da 
informação, isenta e rigorosa, directa ou indirectamente re-
lacionada com a natureza das actividades da EPAL e com as 
pessoas que as realizam.

4 O “Águas Livres” acolherá nas suas páginas os textos 
produzidos por colaboração espontânea ou solicitada, 

desde que reconhecida a sua qualidade e se mostrem en-
quadrados nos aspectos temáticos que constituem estrutura 
da publicação.

5 A Direcção do “Águas Livres”, respeitando a liberdade 
de expressão e de opinião dos seus leitores e colabora-

dores, reserva-se o direito de efectuar a necessária selecção 
de textos e ilustrações, rejeitando a colaboração que vise ou 
ofenda ou denigra a integridade e a reputação de pessoas e 
instituições.

6 A Direcção do “Águas Livres” recusará a colaboração 
que integre ou pretenda veicular objectivos político-par-

tidários.

7 Os artigos incluídos no “Águas Livres” exprimirão a opi-
nião dos seus autores e não necessariamente a da sua 

Direcção.

8 No conjunto dos textos enquadrados em cada edição do 
“Águas Livres”, será reservado espaço para a informação 

da responsabilidade dos órgãos representativos dos traba-
lhadores da EPAL. 

estatuto
EDITORIAL

COUTO DUARTE 30 anos na EPAL 
e 15 no “AL” Albino Couto Duarte refor-
mou-se a 1 de Maio.
Admitido na EPAL em 1 de Julho de 1975, 

o seu percurso profissional foi desenvolvido es-
sencialmente na área das obras.

De Julho de 1989 a Janeiro de 2004, du-
rante 107 edições, foi correspondente do 
“AL”, pela DSCE e pela DPO.
Apesar de já ter passado algum tempo 

desde a sua saída da Empresa, não quisemos perder a oportunidade de enviar 
daqui um enorme abraço a Couto Duarte, um correspondente sempre dedi-
cado, cumpridor e atento do “AL”.  

A edição deste ano do Concurso 
“Prémios Águas Livres” já tem ven-
cedores.

Os prémios foram entregues a 11 
de Novembro, no decorrer da festa do 
20º aniversário do Jornal, da qual fa-
remos notícia no próximo mês.

Na categoria “Melhor Notícia” o 
júri premiou o artigo publicado no 
“AL” nº. 142, intitulado "Objectivos e 
metas para 2005", da autoria de Ca-
tarina Pereira e Celestino Gomes, de 
SG, e de Diana Constant, de ADS. 
Na categoria “Outros Géneros Jorna-
lísticos” o prémio foi dividido por dois 
concorrentes. Pedro Inácio, do MDA, 
foi escolhido pela entrevista inserida 
no “AL” nº. 141, com o título "À con-
versa com Isabel Botelho" e José Ma-
nuel Teixeira, da DRH, pelo conjunto 
de “peças” no âmbito da Prevenção e 
Segurança no Trabalho, que começa-
ram a ser publicadas no “AL” 137.

Decidiu ainda o júri atribuir mais 
2 prémios. O prémio “Continuida-
de” foi entregue a António Matos, da 

DAF, pelas muitas linhas já escritas 
nas páginas do “AL”.

 E porque um jornal não é apenas 
texto, foi atribuído o prémio ilustra-
ção a António Carvalho e Raquel 
Simões, pelo vasto conjunto de ilus-
trações pensadas e elaboradas, que se 
encontram registadas em inúmeras 
páginas.

Na Categoria “Melhor Reporta-
gem” deliberou-se não atribuir qual-
quer prémio, pois as edições a con-
curso não incluíam nenhuma “peça” 
com as características do género.

Resta dizer que o júri foi presidi-
do por Jorge Loureiro, administra-
dor que detém o pelouro do Jornal, e 
constituído por Marta Paço, da APT 
e Isabel Fernandes, da ADS, vence-
doras da edição de 2004, Mónica de 
Bastos Rosa, Celeste Santos Anselmo 
e Nelson Florentino, da direcção do 
Jornal. 

Prémios “AL” são…

Nova Categoria 
para 2006

O “AL” apresenta a “Melhor 
Fotografia de Reportagem”, 
nova categoria do Concurso 

“Prémios – Jornal Águas Livres”.
A partir da próxima edição, os 

Colaboradores do Jornal devem 
compor as suas reportagens, 

com fotografias exclusivamente 
da sua autoria.

Participe e deixe o resto 
connosco.

Boa sorte!

Reflexos
“Reflexos” é um espaço de partilha de 
manifestações artísticas que o “Águas Livres” 
reservou especialmente para si.
Todos os Trabalhadores estão convidados 
a enviar para o Jornal fotografias, pinturas, 
poemas, esculturas, etc...
Mensalmente será eleito e publicado o melhor 
“Reflexo”. Contamos consigo!

O "AL" faz 20 Anos
E preparámos uma festa 
de arromba. o presente 
que lhe vamos oferecer 
é... SURPRESA!
Contamos tudo no 
próximo mês.
Até lá!

A EPAL foi auditada em Abril pela Direcção Regional de Lisboa e Vale do 
Tejo do Ministério das Actividades Económicas e do Trabalho, no âmbito da 
renovação da qualificação como Instalador e Reparador de contadores de água.

A auditoria abrangeu as Unidades de Assistência Local e de Contadores, 
ambas do Departamento de Clientes Directos, e incidiu sobre as actividades 
que constituem ou estão relacionadas com a reparação, a verificação metrológica 
e a instalação de contadores de água.

No relatório da auditoria consta o parecer de que a Empresa reúne condições 
para a continuação da qualificação e são anotadas quatro não-conformidades, 
uma das quais, por ter incidência mais directa na qualidade de serviço, foi de 
imediato objecto de acção de melhoria.

A qualificação como Instalador e Reparador de contadores de água ocupa um 
lugar muito especial, não só por ter sido a primeira entre muitas actualmente 
detidas pela EPAL, como por ser uma condição de base para a legalidade e 
credibilidade da medição e, ainda, como suporte da facturação dos consumos 
dos Clientes.

Este reconhecimento externo da qualidade do serviço prestado foi obtido 
faseadamente, começando pelo reconhecimento como Reparador, em 1990, e 
estendido posteriormente a Instalador, no início de 2001.

A detenção destas qualificações dota a EPAL de condições privilegiadas para 
o cumprimento do Regulamento Geral do Controlo Metrológico (Portaria n.º 
962/90) e, em particular, do Regulamento do Controlo Metrológico dos Con-
tadores para Água Potável Fria (Portaria n.º 331/87). 

Os diversos folhetos e minutas 
relativos aos Processos de Abasteci-
mentos estão, desde Agosto, dispo-
níveis no site da EPAL (www.epal.
pt/Clientes/Projectos de Redes Pre-
diais), optimizando assim os esclare-
cimentos aos projectistas e requeren-
tes dos referidos Processos. 
ANA TOMÁS  ADS

Clube de Golfe das Amoreiras

Aprovações e eleições
 A Assembleia Geral do Clube de Golfe das Amo-

reiras, S.A. realizou-se em duas sessões. Na 

primeira, que teve lugar a 30 de Março, foram 

aprovados o Relatório de Gestão, o Balanço, 

a Demonstração de Resultados e o respectivo 

Anexo, a Certificação Legal das Contas, o Rela-

tório do Revisor Oficial de Contas e o Relatório 

e Parecer do Fiscal Único, relativos ao ano de 

2004, bem como a Aplicação dos Resultados.

Foi, ainda, lavrado um voto de elevado apreço 

pelo trabalho desenvolvido pelo Conselho de Ad-

ministração, assim como pelo acompanhamento 

levado a efeito pelo Revisor Oficial de Contas.

Na segunda sessão, realizada a 11 de Julho, 

foram eleitos os Órgãos Sociais, que ficaram 

assim constituídos:

1.  Mesa da Assembleia: presidente –Luís  Du-

rão; secretário – Teresa Vivas;

2.  Conselho de Administração: presidente - Ví-

tor Baltasar; vogais – José Manuel Zenha e 

António Matos;

3.  Fiscal Único - António Dias Nabais; Fiscal Su-

plente - Manuel Luís Graça.

TERESA VIVAS  ASS/SG

Contadores 
auditados

Folhetos e 
minutas on-line

VASCO ANUNCIAÇÃO  ADS


